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E' nojenta a inércia brasileirn! 
Quando a America do Sul, 

Mnocionada o ameaçada, discute 
e oxamina a comedia internacio-
nal do Panamá; quando a ex-
pansão do imperialismo yankee( 
em vinto e seis dias, so apossa 
exclusiva e definitivamente, do 
Suez americano, e ahi prepara 
um novo Gibraltar—o Brasil, o 
paiz que mais perde om seu 
commercio o maiores riscos cor-
ro Ucante do extranho o recente 
caso, olha-o com a indifferença 
da estupidez gerada .polo cxces-
eo da covardia! 

O governo dos Estados-Uni-
dos comprou republicanos e re-
jrolucionou parte da Columbia; 
ahi installou um governo, reco-
nheceu-o, defendeu-o contra as 
forças da administração legal, o 
com elle já está negociando a 
propriedade do canal que ligará 
Uous oceanos. Judo isso com a 
rapidez de um assalto, com a 
prcsSa de um golpo do florete; 
tudo isso, também", com a calma 

quem friamente resolvo as-
Bustar a civilisação e surprehen-
der o equilíbrio das nacionalida-
des. 

Tendo perdido ultimamente os 
seus grandes estadistas—Glads-
tone, Leão XIII, Crispi, Cano. 
vas, Bismark, Salisbury—; não 
dispondo, talvez, de políticos á 
altura do momento historico; 
cmmudecidas a França o a In-
glaterra, por terem capitaes com-
promettldos na empresa do ca-
nal inter-oceanico; contentada t 
Rússia por meio de concessões 
no extremo-oriente; pouco inte-
ressada a Italia e esmagada a 
Ilcspanha,—da Âllemanha, ape-
nas da AUemanha poderia espe-
rar a civilisação o apparecimen-
to dè obstáculos ao ganancioso 
o audacioso golpe. Infelizmente, 
porém, para a moral universal, 
o /caíter está doente, bastante 
doente,não sendo improvável que 
sua moléstia servisse do calcula-
do "incentivo ac^àctorés^fti petfn! 

Trata-se, pois, de um cscanda-
lo congummado: do maior es-
cândalo a ser inscripto nas paL 

ginas do Direito, do maior es-
carro atirado ás conquistas da 
civilisação. Trata-so do incluir 
no rol das traições possíveis uma 
ijuc parecia impossível: uma ua-
ção rica comprar funccionarios 
dc uma nação pobre, revoltai-os 
a preço fixo e, no local da re-
volta, estabelecer e reconhecer 
um governo de improviso! 

O precedente é sem preceden-
tes. Mais: para o Brasil, é elle 
medonhamente perigoso. 

X 
Desde a viagem do Maury ao 

Amazonas, em meado do século 
passado, e muito antes, tanto da 
pliraso de Grant — a borracha 
ainda ha da ser um produeto 
riorte-amerioano,—como das re-
centes explorações da canhonei-
ra Wilmington, já eram do so-
bejo conhecidas as preterições 
dos Estadós-Unidos á posse dás 
margens do Amazonas. 

Caso a chanccllaria de Was-
hington decida repetir nos Esta-
dos do Amazonas e do Pará o 
assalto com quo acaba dc victi-
mar a infeliz Columbia, como 
impedir esse desastre ? com que 
homens ? com que marinha ? 
com que exercito ? com quo of. 
íiciaeu ? 

1'erú, Bolívia, Venezuela e 
Equador não tõem, actualmen-
te, motivos que lhes ingeudrem 
sympathias por nós. 

Nossa marinha, com pessoal 
valente e illustrado, ninguém o 
contesta, tem, também é incon-
testável, a mania de deitar-se e 
Uormir em quantos portos ar-
ranja entrada ; e, quando delles 
sái, não anda mais de tres mi-
lhas por hora : anda tanto como 
qualquer membro da Commis-
são Central. 

Nosso exercito... esse, torceu 
completame ante sua vocação : a 
disciplina do quo necessitava 
para manter a nossa integridade 
territorial transformou-a elle em 
indisciplina discutidora de poli-
tica interna. E nem o Acre, nem 
Canudos constituem pretextos, se-
quer, ao respeito do flibusteiro 
norte-americano. 

Dos nossos políticos cm evi-
dencia, nenhum, excepção aberta 
to barão do Rio Branco—espe-
li« de Guliver a apagai- o incen-

K. no reino de Liliput—, ne-
um terá a velleidade de sup-

p6r que se ache ao nivelado 
|roblema que a sagacidade voraz 
do yankee decidiu propor o re-
•olver em proveito proprio. 

Nada do íllusões, portanto : o 
•aso da Columbia foi o primeiro' 
teto; o do Amazonaa g*rá,* bre-
Wf&ente. o segundo, • & chanccl-

laria de Washington só depa-
rará uma difficuldado ao des-
fechal-o : a preferencia na esco-
lha dos Judas. Não faltarão Pi-
lotos e Ramalhos para o desem-
penho de papeis rendosos no 
theatro dos proximos aconteci-
mentos. 

Triste verdade. Quanto 6 do-
loroso não a poder nogar t 

Como Eduardo Prado via lon-
go ! E como foi feliz morrendo 
antos da Patria 1 

Chegamos ao começo do fim. 
Chegamos ao desenlaço. Ahi vem 
a catastrophe. 

E... quo será do S. Paulo? 
X 

Amanhã, na Rôtisseric Sport-
sman, deputados e senadores, 
eleitos por apuração sem votos, 
pretendem banquotear-se. O ban-
quete será politico. 

A legação norto - americana, 
aposto, não se recusará ao pa-
gamento das despesas da festa. 

A Republica venceu. Vencido 
foi o Brasil. Vencido hoje, ven-
dido amanhã. 

Santos—1903. 
MARTIM FRANCISCO 

REPORTAGEM FLUMINENSE 
Rio, 20—XI—003 

O sr. Rodrigues Alves tem-se 
contrariado muito com a discus-
são prévia sobre o tratado do 
Acre. S. exc. acha-a sob todos 
os pontos de vista inconveniente. 

X 
Tem sido muito desfavoravel-

mente commcntado o acto do go-
verno creando um registro do 
hypothecas especialmente para o 
dr. Lopos Trovão, que, consta, 
arrendará o cartorio. 

X 
Falava-se hoje no Quartel Ge-

neral cm transferencia do vários 
commandantes do corpos desta 
guarnição. 

Servira tsptcml tiO-Cvmiuüreuf 
de São Paulo 

I W X B S I I O ^ . 
C a m a r a 

RIO, 21 
Prcildencla do ar. Paula Guimarães. 
0 s r . Barbosa Lima tez un:a reclama-

ção relativamente ú redacção da acta dn 
sessão anterior e, justificaudo a sua au-
soncia naquella tesião, declarou que, se 
estiveste presente, votaria a favor do re-
querimonto do s r . Alfredo Varella. 

Na ordem do dia, foram encerradas as 
discussões do vários projectos. 

0 s r . Brido Filho combateu o proje-
cto de reorganisação da R e p a r t i d o do 
llygicHe, sondo depois adiado o debato. 

O s r . Pandiá Calógeras defendeu as 
emendas que apresentou ao orçamento do 
Ministério da Viação. 

O s r . Alfredo Varella justificou o man-
dou á mesa um projecto mandando con-
siderar a rofórnin do general Menna Bar-
reto no posto do marechal. O auctor do 
projecto fez grande» elogios áqucllo oT-
ficial, considerando-o como o iniciador 
do movimento do 15 do novembro de 
1883. 

S e n a d o 

RIO, 21 
Presldencia do sr . Affonso Penna. 
A acta da sessão anterior foi appro-

vada «em discussão o nada houve do im-
portante no expediento. 

Na ordem do dia, foi submettida á vo-
tição, sendo rejeitada, a emenda apre-
sentada pelo s r . Pires Ferreira sobro 
cabotagem nacional. 

O s r . Martins Torres combateu o pa-
recer da commissão de Poderes rccouhe-
cendo senador pelo Estado do Rio do 
Janeiro o s r . Lourenço Maria do Almei-
da Baptist», barão de Miracema. Sobro 
o mesmo assumpto oraram os srs . Fran-
cisco Glycerio e Thomaz Delfino, sendo 
adiada a votação. 

Na próxima sessão, o Sanado se pro-
nunciará sobre o requerimento do s r . 
Martins Torres pedindo quo seja adiado 
por 10 dia» o reconhecimento do barão 
de Miracema. 

A l f a n d e g a d a S a n t o s 
RIO, 21 
Foram concedidos 3 mezes do licença, 

para tratamento de saúde, ao gnarda da 
alfandega de Santos,sr . José Almada. 

C a m a r a B y n d i c a l d e C a f é 

BIO, 21 

Os deputados paulistas e mineiros 
apresentaram ama emenda ao projecto 
de orçamento, auctorlsando o governo a 
mandar organiiar uma estatistica do 
café, creando para Isso uma camara syn-
dical, para o quo poderá diipendsr até 
a quantia de 50:000$, Ott entrar em ac-
côrdo com o Centro do Commercio de 
Café para esse serviço, mediante a sub-
venção de 20:0005. 

O d e p u t a d o A r t h u r l i e m o s 
RIO, 21 

" Causou grande snrpresa á bancada pa-
raense a telcgramma dirigido pelo depu-
tado Arthur Lemot, resignando e «cu 
mandato. 

Per propoita do dr . índio da Brasil, 
reuniram-se oa representantes do Par» e 
resolveram pedir a intervenção do dr . 
Paula Guimtrlcs . presidente da Camara, 
no Intuito de obter a desiateneia da re* 
Baucis. Nesse sentido foram pasaadoa 
variei teíegHmmái p t ra Belém, onde ie 
l ^ a » d t . Arthof Lema*. 

D e c r e t o s a a a i g n a d o s 

RIO, 21 
O conselheiro Rodrigues Alves, presi-

dente da Republica, aseignou hoje os se-
guintes decreto» da pasta da Fazenda: 

Dando novo regulamento ao «erviço 
das facturas consulares ; 

Instituindo regraa para os estabeleci-
mentos de armazena geraes; 

Auctorlsando a abertura do credito de 
32:000® para pagamento dos vcnciraen-
toe devidòt a João da Cruz Socco; e 

Promovendo varioa funccionarios da 
directoria das Rendas Publicae do The-
souro Nacional. 

T r a n s p o r t a d e c a r n e « v e r d e s 

RIO, 21 
O dr . Francisca Pereira Passos, pre-

feito do districto municipal, pretendo 
fazer brevemente o transporto do carnes 
verdes do Matadouro de Santa Cru/. p»ra 
esta capital, por meio de vaporei frigo-
ríficos. 

C ô n s u l i t a l i a n o 
RIO. 21 
Embarca amanhã para a Ilclia o cav. 

F . Beauregard, cousul geral da ltaiia 
nesta capital. 

A d i v i t ü o d o n o r t a 

RIO, 21 
Consta quo o almirante Rodrigo José 

da Rocha será nomeado con indante 
da divit ío naval do norte, cm substitui-
ção ao conlr%-almirantc Alexandrino dc 
Alcr.car, que será chamado n esta ca-
pital . 

O A C H X 

R I O , 21 
Confirmando o tolcgramma que 

passei li o n tom, foi assignado 
quinta-feira, á noite, em Petró-
polis, entro os plenipotenciários 
da Bolívia c o sr. barão do Rio 
Branco, ministro «Ian Relações 
Exteriores, o tratado definitivo 
sobro o territorio do Acre. A 
Tribuna, em sua edição de lioje> 
confirma essa noticia, accn;scon-
tando que o mesmo traindo será 
publicado antes da approvação 
do Congresso. 

Uma das clausulas do accòrdo 
consigna a cessão feita pelo Bra-
sil á Bolívia <lo territorios nos 
Estados dc llatto-Grosso c Ama-
zonas. 

A Xolibia, referindo-se ao as-
sumpto, mostra não acreditar 
que o aceôrdo tenha realmente 
nldo celebrado, mas posso «a-
r«íiüi' a . i>i\t>"*ttrriT- (te-iwSwfrta^ 
ç-i»; o tratado está assignado 
dc 'ie quinta-feira. 

A I2 j i ) li a l i v i a - l a 

RIO, 21 
A legação da Kolivh ficou interina. 

menta a cargo do 1" ajcrctarlo, d . ICim-
lio Fernandez. 

Consta <,n<: scr.i nomeado ministro pie-
nipotcnciaiio daqnelle paiz o .-.r. André 
Muflo/., arln?.l ministro do Interior da 
Bolívia. 

B a n q n t t e 

RIO, 21 
O secretario da legação da Bclgica oT-

rereuiu Inje, em Petropnlij, um banqueto 
ao consiri errai da í t a l a , s r . F . Beau-
regard, quu fui removido para o Japão. 

A p a a t e 
RIO, 21 
A directoria da Repartição do Saúdo 

Publica recebi u hojo notificação do qua-
Iro ra3os novos dc peste bubônica, ten-
do sido rígislrado uin obito pc!a mesma 
epidemia. 

O dv . C l á u d i o P i n i l l a 

RIO, 21 
Ktn carro salão reservado ligado ao 

trem nocturno da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, seguiu hoje para essa ca-
pital o dr. Cláudio Piullla, ex-ministro 
plenipotenciário da Bolivia junto ao 
nosso governo, quo dahi seguirá por 
Santos para i u i patria, onde vai occu-
par o cargo do ministro dr.s Relações 
Exteriores. 

A' estação da Estrada de Ferro com-
pareceram os srs . barão do Rio Branco, 
ministro das Relações Exteriores, Lauro 
Miilier, ministro da Viação, representan-
tes do conselheiro Rodrigues Alves, pre-
sidente da Republica, e de todos os mi-
nistros, muitos senadores, deputados c 
altas auctoridades civis e militares. 

N o C a t t e t e 
RIO, 21 
O s r . barão do Rio Branco, ministro 

das Relações Exteriores, vciu hoje á 
tardo dn Pctropolis e depois de ter as-
sistido o embarque do dr . Cláudio Pi-
nilla, dlrigiu-ss ao palacio do Cattete, 
onde esteve em longa conferencia com o 
conselheiro Rodrigues Alves, presidente 
da Republica, nada tendo transpirado 
dessa conferencia. 

í n d i o s f u s i l a d o a 
BELÉM, 21 
Communicam do Allo Tapajós que o 

collector de Matto Grosso, residente era 
Villa Manuel, mandou fuzilar perversa-
mente dez índios mansos e organisou 
uma expedição para trucidar o reeto da 
tribu, que, sabendo disto, fugiu para a 
floresta, lia receios de terríveis repre-
sálias. 

L o j a s m a ç ó n i c a s 

BAHIA, 21 
Realisou-se hoje uma grande asiembléa 

maçónica, p t r a t r a t a r da uni io das di-
versas lojas da Bahia sob a protecção 
do Grande Orie&te do Brasil. 

N a u f r á g i o 

PELOTAS, 21 

A 75 ailbaa ao sul da barra, naufragou 
a galera norueguense Pslriark, com car-
regamento de piabo a que t e deatiuava 
ao porta de Buenei-Airet . 

K t r ipol tç ia foi salva, tesdo chegada 
boje a este porta, depois de doua d i ! t 

de gavega;|A •)> um bote, . . 

3 3 X T B R I O R 
Contrabando da gado 

SANTIAGO, 21 
O Imparcial v t l denunciar oa nolaca 

de todoa oa políticos que se acham en-
volvidos nos contrabandos de gado ar-
gentino, ultimamente descobertos. 

O P a n a m á 
LONDRES, 21 
O Time» publica dcspachoa teiegra-

phicos do varioe pontoB da Europa, da 
America do Sul e do Braeil, approvasdo 
a at t i tudo da America do Norte, relati-
vamente ao Panamá. 

D e l e g a d o s c o l u m b i a n o s 
COLON, 21 
Os delegados columbianos recusa r i a -

se a visitar os navios da esquadra at;e-
ricana surtos nesto porto. 

N a v i o s i n g u l a r 
GIBRALTAR, 21 
Chegou a Eiseip.brem mu pequeno na-

vio velieiro, partido ha 100 diaB de Boa-
ton, com destino i Europa, o trazeuiia a 
bordo um sé navegador. 

G e n e r a l D y o n i n i o C e r q u e i r a 
BUENOS AIRES, 21 
O general Julio Rica, p r c s I l ! e " ' c í a 

Republica Argentina, recebeu hojo era 
audiência tspetial o s r . general Dj ja i -
sio Cerqueira, chefe da comniissio t r a -
sileira incumbida da demarcação dc li-
mites entre %sEraail c a Republica Ar-
gent ina. 

O ministro do Exterior da Reppfcika 
Argentiaa vai oTfcreccr um banquete ao 
general Dyoniaio Cerqueira. 

O A c r o 

BUENOS AIRES, 21 
A Xacion elogiou o accürdo íirmv!o 

entre o Brasil e a Bolivia relativamente 
d questão do Acro. 

O f í i c l a c s p r e s o s 
BUENOS AIRES, 21 
Fornui presos os oífiniaes do rxardto 

implicados no morticínio dos indioa do 
Chaco. 

C a m a r a f r a n r . e r a 
PARIS, 
O a r . Dalcassé declarou na Caraara 

que desejava o se batia pela franqsia 
do rs í rc i lo dc Gibraltar . 

O s r . .laurci, cm seguida, apresentou 

O H a r r o abriu calino, a 87 Ifl francos, 
sem alteração; Hamburgo, calmo, a SO 1(4 
pfennige, eom baixa de 1(4 pfenniqte; 
Londres, estável, a 29 s, 9 d., sora altera-
ção, e Nova York, estável, Inalterado, a 

pontos mais alto. 
Ao meio-dia, não houve alteração nos 

preços do Havro c de Hamburgo. 
A paprajíem foi do 20.333 sarças. 
Entraram 20.902 saccss em Santos e 

8.510, no Rio de Janeiro. 
O mercado hontera cm Santos esteve 

multo calino, durante todo o dia. 
Os uegocios foram realisados na base 

de CÍOCO, 
Vendas declaradas, 10.000 saccas. 

O C A M B I O 
( I H S. PAULO) 

A tabeliã liontcin adoptada o quo vi-
gorou por todo o dia, nos Uiverbob bau-
eos, foi a do 1 1 T[8. 

Na abertura do mercado de cambiaes, 
os bancos sacavam na baso de 11 20^2-

A's 11 boras da manhã, devido a uma 
pequena frouxidão, ora oífcrecida sõ. 
mento a taxa dc 11 7[8. 

Tcodo a|>parccido em Santos, fi 1 1|£ 
liora da tarde, offertas de papol parti-
cnlar na base de II 3!t3í, oa bancos aqi' j 
davam os seus saquos a l i 29t32, o f ir-
maudo-se o mercado, ús 3 horas da tarde 
as bancos Inglo/-^ offorceíam os sons 
saques ua base tlu 11 l.i[16. 

O morcado fechou estável, tendo sido 
ppqueno o movimento de t r a n t a c ^ e s 
realizadas no corroí* do dia. 

is.erio 
Ujlple-

o:-i medicos hre-
r o s rum aati 
polo proTessor 
P.isleur, nos 

Os extremos foram 
11 15]tC. 

os do 11 7[S a 

d o Exterior, .crean lo uma verba su 
uyuúar, para o governo fraucez -
gnir pacifica mento ingcrcncla nos ivko-
cios de Marrocos. 

O doputado P^-sser.só pror.ur.clo» r.a 
Camara importante discurso contfa o 
inililarismo. 

A t t e n t a d o 
X M i m i l i . 21 >-
O s r : Bricva anilha professei dc 

historia do rei Affor.s) XIII, fui lsije 
assal tado p:or nm Individuo, conhecido 
mancebo desta capita!, que líio dcaíechou 
4 t iros dc r-võlv r . 

O s r . Bricva ficou Icrido no braf(* 
O 1 ' a s O T Í 

Lr '.VnRF,S, i l 
O D,til/y Tcltgrit/-h crillca a HVllMIU. 

do Xorto pela nltiludo « s i re l4fca-
ii:e:-to co Panamá, d:io. !o o oxcmploi de 
patrocinar illegaüdaiUs. 

Soru- jL aa t : - ta ' r3er ; - . i l030 

PARIS, 21 
O Jonrr.al noticia qtw 

vãmente vão esperimcr.t: 
tllboreuloso descoberto 
Munnoreck, do Jiinlitn/o 
doent-a dos hospitaes desta capital . 

D o s a s t r o 
MADRID, 21 
De:i-.'k' !, i i grar .J j desa.iíro nos trer.s 

do Ccrcedilla, do qual resultaram ciaco 
mortes, fieauJo feridaa 17 pessoas. 

D u q u e d e A b r n z z o s 

ROMA, 21 
Consta qr.c o duque dc Abrnzzot irà a 

Pernambuco, no U n i r i a . 
P r o c e s s o F e : : r i 

ROMA, 21 
Hoje, durante o julgamento do proces-

so Ferr i , dcti-se uiu gravo Incidente. 
Ferr i chamou de porco ao advogado 

conlr . r io c atirou-lhe á cara nm tinuhro, 
qucbrando-lhe alguns dentes. 

O T r a n s w a a l 
LONDRES, 21 
A comrr.lssão incumbida de estudar as 

condições do Transwaal, os sons recursos 
loeaes c a explorar.lu dc suas minas, oon 
cluiu o seu parecer opinando pela falta 
dc mão do obra. 

O s r e i s (1a l t a i i a 
LONDRES, 21 
Os reis da Italia partiram hoje para 

Portsmouth, sendo delirantemente ateia 
mados pela multidão durante todo o per 
curso das ruas por onde pastaram. 

Hontem. no cssteilo de Windtor, rtaü-
sou-tc o banquete de despedida, da £G 
talheres, ao qual assis t i ram, além d«s 
soberanos o da famiiia real ingleza, al-
tos dignitários da corte. 

. S o c i e d a d e I b a r o - A m e r i c a n » 
LONDRES, 21 
Esteve concorridistimo o baile da «Sa-

ciedade lbero-Americana,>ao qual c o a p t -
recerara cfrcn do 40f> pessoas, toda a 
embaixada de Hespanha, rcpreseuUales 
de legações da America do Sul e noteU 
lidades inglezas, hetpanhoiat e snl-amer.-
canaa. 

O a r . I a o u b e t 
PARIS, 21 
Parece certo que o s r . Loubet, pre-

sidente da Republica, retribua brevetier-
te a viaita do rei Victor Manuel. 

B r a s i l - A r g e n t i n a 
BUENOS AIRES, 21 
O general Dionysio Cerqueira moitri-

ta muito satisfailo pela h i rmonia con 
que foi retolvída a questão da li mies 
antro 0 Brasil a a Republica Argeslka. 

Mo s o g r a p h u s a g r í c o l a s 
dr . J . Carlos Travassos. V';a: 

no «scriatorto deeta M b » ao r»r»J 
H M . Felo correio, n á t t 11009. 

D r . E v * r l « t o da Veiga 
Moléstias de senhoras, ps t iot a i 

çõei. CootjIU» de 2 

Os poboranos foram hontcm noi;ocia-
dos, no «Brasilianisclio Bank fQr Oouts-
cldaud a o p r o t o dc 20JD0CI. 

A' I t i a do 11 7l*i, quo fol a official 
do h ntein para lotras a 90 dias de vista, 
a libra cslcrlina vale 50J311, o franco, 
«90». o o marco, $032. 

A' vista (II 3l«>, a libra vale 204«20, 
o franco, !8:5, o marco 1»002, a lira Ita-
lian:!. SKI I, eem ri-ii fortes, 1380, e o 
dollar, iV.iW. 
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O A C B E 

Está finalmente assignado o 
tratado que resolvo definitiva-
mente a decantada questão de 
limites entre o Brasil e a Boli-
via. 

Muitas são as vo?soes que cor-
rem quanto ás principacs bases 
do convênio, mas nada dc posi-
tivo se sabe ainda sobre isso. 

Estamos convictos, porém, de 
que o sr. barão do Rio Branco, que 
tantos e tão inestimáveis serviços 
tem prestado á nossa Patria, fa-
zendo valer os nossos direitos 
sem quebra de dignidado e sem 
sacrifício de territorios nossos, 
certamente, neste ultimo feito, 
terá conseguido mais uma glo-
riosa victoria. 

A CommitsiW de Agricultura o Indus-
tr ias conncxas da Camara" fedoral assi-
guou o parecer 6obre os projectos de 
suxilloa a lavoura. 

O parecer i unanime, deixando do as-
aigoar apenas um membro da Conimis-
são, quu se acha ausente. 

Foi relator o d r . Ignacio Tosta, que 
estudou os dillerentca projectos minucio-
samente o concluiu propoudo á Camara 
a approvação : 

1" Do projecto Candido Rodrigues, 
c o n a emenda ofíerecida pelo relator na 
discussão do projecto. 

2" Do projecto de cooperativas agrí-
colas. olferecido como emenda additiva, 
na mesma discussio, pela Commissão Jo 
Agricultura. 

Devo chegar hoje a esta capital, pelo 

teciim-
easo de 

Rio, 20—XI—903 
Tivemos noticia, oriunda da 

melhor fonte, de o.ííe um dos ul-
timos pi-ojectosdo illustre conse-
lheiro 1'erreira Vianna era o de 
se reunirem om commissão elle, 
o visconde de Ouro Preto, os con-
selhc.ii'03 L:\fayottP, Candido do 
Oliveira, Andrade Figueira c Sil-

, va (\'<Ua, aíim de elaborarem 
um í ndigo civil. 

A idéa confirma ainda uma 
vez a elevação do espirito do 
fiando patrício, que naturalmen-
te se contristou ante as tentati-
va? falhas que sobro o impor-
tante assumpto têm sido feitas. 

Confiado o preparo de ura co-
digo civil a jurisconsultos d:t or-
dom dos acima citados, facilmen-
te se concebe que seria uma obra 
victoriosa. Sobre possuírem vas-
ta somina de conhecimentos da 
matéria e das que lhe são sub-
sidiarias, reúnem elles a larga 
expericncia quo só pôde advir 
do tirocínio incessante e demo-
rado das lides jurídicas. 

Que lios conste, até agora ap-
pareceram entre nós os soguiu-
tesprojectos de codigo civil : um 
de Felício dos Santos, outro de 
Teixeira de Freitas, outro do sr. 
Coelho Rodrigues, que foi jul-
gado imprestável, e o que ora 
se aclm em discussão no Sena-
do, primeiramente feito pelo sr. 
Clóvis Bevilacqua, mas soffrivcl-
mento emendado e alterado pela 
coininissão da Camara dos de-
putados, que o redigiu no mais 
puro cassange, como o demons-
trou o sr. Ruv Barbosa. 

Se a p/arte da linguagem pro-
priamente dita se acha em tão 
deplorável estado, fácil é de ima-
ginai o que será a parte — — 
ca, de certo um novo 
teratologia j uridica. 

Preparado o codigo civil por 
uma commissão do jurisconsul-
tos da competencia dos que Fer-
reira Vianna elegeu, positiva-
mente seria um estatuto quo fa-
ria honra á nossa patria, dígid-
ficando-nos também aos olhos 
estrangeiros. Mas, por que ra-
zão a patriótica lembrança de 
Ferreira Vianna lia de perecer 
com o seu auclor Y 

Porque 03 outros eminentes 
civilistas, seus amigos, não deli-
beram levar por deante a gene-
rosa o utilíssima iniciativa V Di-
vidindo entre si o trabalho, sub-
mettendo-o depois, onglobada-
mente, a um exame em conjun-
cto, a tarefa não seria muito 
penosa, e, mesmo que o fosse, te-
ria larga compensação nos be-
nefícios que produziria. 

De facto, os nomes do Ouro 
-Preto, Lafayctte, Candido de Oli-
veira, Andrade Figueira são apon-
tados como de verdadeiros mes-
tres da sciencia do Direito. Ouro 
Preto tem livros reputados ma-
gníficos, como Marcas de Fabri-
la, O Credito Movei; Lafayette 
é o insigne auctor dos Direitos 
dc Família, Direitos das Cousas 
e Princípios de Direito Interna-
cional; Candido de Oliveira aca-
ba de publicar o excellcnte Tra-
tado de Legislação Comparada ; 
Andrade B*igueira tem trabalhos 
eminenteB no genero. 

9ão, portanto, homens que, se 
quizerem, poderão toir.ar sobre 
os iiombros a empresa, com a 
confiança segura ao tnumplio. 

Acreditamos que se resolvam 
a isso, pois, a par de muita pro-
ficiência, elles têm a rara, a ex-
cepcional qualidade, nos dias que 
correm, de gerem amigos de sua 
pátria, á qual não recusarão nun-
Ca os.seus serviços leae?, valio-
sos e desinteressados. 

R. A. 

E r y s i p e l a s , l j m p h a t i t a a , m o l a s -
t i a » d a pe l l e . M o ha raedteatneiito int-
iior do que o Xarope de Ichthyol, de 
(irtnuit. 

sado de exis t i r : é licito conclnll-o do 
faeto de ter sido nomeado generalíssimo 
do exercito columbiauo o general Per-
dono, que é, entre oi offlctaea da Co-
lumbia. o que melhor conhece o Panamá. 

Difficil é prever que surprezas nos 
reterva ainda esta qnestüo em seu dei 
envolvimento. ' 

De Londres: 
• Ao chegarem hoje a Colon, a bordo 

do piquete Canada, os commissarios co-
lombianos Revs, Cesplna o Holguln, que 
alli tinham ido no intuito de t ratar com 
a Junta Governativa da nova Republica, 
os marinheiros americanos de navios alli 
surtos impediram-lhes o desembarque. 

A imprensa londrina, nem mesmo para 

Í;losar essa extranho caso, discrepou da 
aina adulatoria aos Ettados Unidos, com 

3ue constantemente tem acompanhado o 
escnrolar dot acontocimentos desde o 

seu Inicio. E, ante samelhante acto de 
violência, a única nota destoante de t i o 
exaggerado e descabido inccuiamento é 
a do Financial Ketcs, que classifica ot 
americanos de piratas, pelo modo pouco 
liso como tCm agido nessa questío, de 
que aahiu fraccionado um doa Estados 
da America do Sul.« 

Segue hoje para Porto Felix, afim de 
assamir o cargo de delegada militar em 
commissão, o alferes Joaquim Xavier Bal-
lieiro, do 3° batalhão da força policial. 

Foi hontera entregue ao sr . presiden-
te do Estado o petição de graça do sen-
tenciado Bettino Pussotto. condemuado 
pelo Jury da capital a S annos dc pri-
são celiular o multa dc 20 % sobro o 
valor do damno causado na casa de pro* 
priedade do s r . Raphael Pícozzi, á ia -
deira S. Joio, n. 14-A. 

Bettino já cumpriu 6 annos c meio da 
pena que lhe fôra imposta . 

O delegado Greff Borba, do Braz, ven-
do-se impossibilitado de coutinuar a tra 
balhar sob as ordens de um directorio 
politico quo absolutamente nSo o quer 
coma auctorldade do districto, requereu 
hontem um mez de licença. 

E' provável que o governo conceda 

boliviano dr. Cláudio Pinilla, que daqui 
segue para Santos, onde embarcará com 
destino á sua patr ia . 

O dr. Pinilla, qnc tanta.í sympathiai 
soube conquistar no Brasil, vai assumir 
o alto cargo do ministro das lielaç&es 
Exteriores da Bolivia. 

O Commercio de São ranlo apre-
senta cordiaet saudações ao illustre di-
plomata. 

O sr. secretario do Interior e Justiça, 
cm noma do presidenta do Knto 11, agra-
deixu ao presidente do Iiío Oraude do 
Sul a remessa du exemplares da menta. 
gem enviada á asscmbléa dos represen-
tantes daquellc Estado, por occasiSo da 
3" sessão ordinaria da 4" legislatura. 

Requereram carta dc naturaiisaçüo as 
súbditas italianas Anna CatarJi c Ma-
rolda Sebastiano. 

Foroiii concedldai as seguintes licen-
ça3 pela Secretaria da Justiça: do (i me-
zes. a Aiítenor José Ribeiro, olficial do 
registro geral do hypothecas da comar-
ca do Arai as: de 40 dias, ao juiz do Di-
reito do Bebedouro, bacharel Octaviano 
do Mello; de lã dias, ao sr . Uuttavo 
Correia Leito Moraes, S tabcliião de 
notas c âunexos da comarca dc Jaliú. 

dc 
Como já noticiámos, a commissão 

Tarifas da Camara dos deputados 
Fra:iça manifeston-so contraria no au-
gnicnto do imposto sobre o café, decre-
tado polo governo francez, c nesse sen-
ti Jo encarregou o deputado Klotz do rom-
per o debate. 

Este deputado apresentará como pri-
meiro argumento as represaiias a que o 
Lrasll náo deixará dc recorrer coutra a 
França e que poderão acarretar scrios 
prejuízos ao commercio francez de ex-
portação. Accrescentará que, no ponto 
de vista financeiro, a modificação do re-
gi,nen aclual não dará nenhum resultado, 
pelo menos ató l'J05, pois que a votação 
do augmento dos direitos t rará importa-
ções consideráveis iiumediatas dc café e 
a constituição cm França do um slcck 
sufficiente para fazer face ao consumo 
dnrauío dezoito mezes. 

Dirá ainda o sr . Klotz : não é no mo-
mento em qui as outras potencias pen-
sam cm supprlmir os direitos sobre o 
cate que a França pôde augmentar os 
seus. A Bélgica já suppriuiiu todas as 
barreiras aduaneiros sobra o café. O au-
gmento dos direitos om Frauça provoca-
rá, portanto, na fronteira do norte, o re-
crudescimento da fraudo. 

Finalmente, o Parlamento, em conse-
quência da convenção assncareiri de 
Bruxcliat, manifestou a intenção dc fa-
vorecer com todas as suas forças o des-
envolvimento do consumo do assucar. 
Seria, portanto, ir exactamente de en-
contro í s precedentes decisScs diminuir 
com o augmento dos direitos o cor.suino 
do café, que é bebida assucaravel por 
cxccllencia. 

Os produetores de beterraba ficariam 
grandemente prejudicados. 

Supprimiram-ts os direitos sobro be-
bidas hygienicas. O café deve ser consi-
derado egualmeute como uma bebida liy-
gicnica. 

Sc augmentarem os direitos sobre o 
café, cm vez do os diminuírem como se de-
veria fazer, não haverá nenhuma razão 
para que o ministro da Fazenda deixe 
de propor amanha, para tapar os rom-
bos do orçamento, um direito de circu-
lação sobre oi vinhoi. 

O deputado Klotz está convencido de 
que a Camara recusará acompanhar o 
governo no caminho por onde enveredou, 
e o artigo da lei das Finanças segmen-
tando ot direitos tobre o café terá re-
jeitada por farte maioria. 

A thesonraria geral do Thesouro Fe-
deral remetteu 0.000:0009 para a Dele-
gacia Fiscal dei ta capital. 

Sobre a independencia do Panamí, ba 
as seguintes not ic ia i : 

Ds Nova York : 
«Depois que o departamento colombia-

no de Panamá proclamou a tua indepen-
dencia, gerou-se em Bogotá uma situação 
a i sá i grave, que, com o reconhecimento 
da Republica pelos Ettados Uaidos. t e 
aggravou aiuda mais e aitingiu, final-
mente, agort , o teu máximo g r » da 
t e a s t o . " 

0 governo pareceu, durante muito tem-
po, perplexo anta o prestigio dado pe-
les Êstadoa f a l d a s ao movimento aepa-
r a t i t t s • anta as la tane ias da popo'a-
ç lo reclamando, cada vex mais calorosa-
mente, ara alaqna vigoroso a Panamá 
Hoje, ets» t'-'ir!iSÍÁÍi P*ÍÈt9 t « <» 

nocturno do Rio, o illustre diplomata | áquellc delegado uma licença por tempo 
indeterminado. 

Exposição do K. Luiz 
A cidade dc S. Luiz acba-sc situada 

no Valle do Mississipi, oi cupando o cen-
tro do grande systcmu ferroviário ame-
ricano. 

Ella pode ser considerada como o 
portico da cutrada na crande regiio do 
Oesto da America do Norte. 

Apesar de ser a inail nova das qua-
tro grandes cidades americanas, o seu 
commercio descnvolveu-sc por tal fôrma 
nos últimos dez annos, coma cm nenhuma 
outra cidade da Federação. Represen-
tando um dos maiores centros coinmer-
ciaes dos Enados Unidos da America do 
Norte, a sr.a população, que cm 1831 
não excedia a fj.OOÜ habitantes, c hoje 
superior a 700.000 almas. 

A área da cidade é do cürca de ses-
senta milhas q n a d n d a s o a sua exten« 
são ao longo do Mississipi é avaliada 
cm vinte milhas. 

Pelo facto de ter S . I .ui i a chavo do 
Oeste americano deve merecer a tua 
Exposição a maior atteoçSo por parto 
do Brasil, e especialmente d j S. Paulo. 

E' por sen intermédio que devemos 
procurar augmentar, naquello immenso 
mercado, o consumo do nosso café, des-
pertando em seus habitantes a idea de 
so abastecerem directamente nos nossos 
portos com o produclo de que necessitam 
e que sú nós podemos fornecer eiu condi-
ções mais vantajosa! que quaiquer outro. 

A Exposição do S. Luiz servirá, não 
s 'i para mostrar ás nações do mundo o 
nosso grau de civilisação, couio também 
para propaganda do nosso principal pro-
dueto—o café. 

A commissSo executiva paulista chama, 
pois, para esse ponto, a atteuçSo da la-
voura, commercio o industria paulistas. 

—ííeunirara-so hontem as comraissões 
da imprensa, minas e mctallurgia e an-
thropologia. 

—A commissão executiva dirigiu um 
oflicio ao intendente municipal do Ytú 
pedindo quo os produetores do chá se 
façam representar. 

A comuiistão de anthropologia resol-
veu : 

Officiar ao sr . Ricardo ICronc, pedin-
do um fragmento dc jambuqueiro; collcc-
clonar todas ns publicações e photogra-
pbias relativas a esta secção, e encader-
nadas. Fazer uma pequena monographia 
sobre o estado actual deste assumpto cm 
S . Paulo. 

—A commissão da imprensa funecio-
nou hontem, e entro as deliberações que 
tomou acham-se as seguintes: 

Officiar aos redactores dos jornaes do 
do interior, pedindo-lhes remesaa dc 
exemplares, cmquanto durarem os t raba-
lhos da ExpotlçSo, e remettendo-lhes um 
questionário. 

Serão reunidos dados para uma mono-
graphia da imprensa paulista e confee-
clonar-te-á também um álbum do jornaet . 

-Segunda-fe i ra , offeetna-se ás mesma! 
horas nova reunião da commiisão da im< 
prensa. 

HOJE 

D i v c i - s C a s 
P o l y t h e a m a C o n c e r t o — .Valinèt 

familiar, á 1 1[2 da tarde , á noite, pro-
gramma encolhido. 

C i r c o A m e r i c a n o — Duas funeções 
variadas. 

PftrqiieAntarctica- MatcUs it foot-
ball e musica durante o dia. 

S e r r a d a C a n t a r e i r a — Musica no 
parque. 

M u s e u P a u l i s t a — Aberto do meio-
dia ái 5 horas da tarde. 

I ta i -go d a Concord ia—Musica no co-
reto, á tarde. 

J a r d i m d o P a l a c i o — Musica das 
7 ás 0 horat, no coreto. 

J a r d i m d a L u s — Dot 4 ás fi e das 
8 ás 10 horas da noite, tocará no coreto 
a 2" secção da banda de musica da for' 
ça policial, que executará o aeguinte 
programma: 

I 
EmUan:a, paaso doppio—Mar-

chetti. 
V—Um reflexo da Ina, nocturno — 

De Benedictit. 
3'—Giocaiina d'Arco, tymphonia — 

Verdi. 
V—Sandaeão ao Brasil, valia — 

D'Arce. 
n 

r,«—Gioconda, final do IV teto—Pon-
chiam. 

V—O sentimento, canção napolitana— 
Di Cspus . 

V—La Pact, prcladlo lympl i.ico— 
Morandi. 

8"—Pie i igro l ta , marcha—Mario. 

Bolhas da aabia 
Os taes: 
D a . Luiz d e Souza L e i t * 

Bello exemplar de horticultura pol i t Iç |" 
Foi cultivado exprenamente p a r i utO <"' 
figurar na Camara como prova mlter i l 
da fucundidade do notfo adio, adaptava! 
a toda e qualquer eipecie de cul tor^. 

uma planta de raiz, aluda tem c l t f 
sificação identif ica, naturalmente 
dcficiencia de aabiot neste paiz, 
que te assemelha mnlto, pela tua eòp-
textura molecular, com a batata da 
ter ra . 

A tua palavra, como o cheiro na ba-
tata, revela, com alguma nitidez, a R a 
natureza, porém não nos dá outros ele-
mentos com que possamos determinar 
precisamente se a. exc. 6 uma simples 
variedade da batata, ou se em tua con-
stituição entraram ontroa legumes. 

De resto, o quo se sabe delle, po: 
possa derramar um pouco de luz na 
drgaçgo, não ó, todavia, decisivo pa ra 
solução do problema. E é o seguinte: 
exc. c mui diguo filho do senador Lnl 
Lei te . 

Db. Manue l Aüiiel iano de GusmÍo 
—Os senhores são capazes dc me dizer 
quem é ac*ualmeute o mandarim de uma 
cidade chineza, no fnndo da região dè 
Thibet, cujo nome não digo porquo n l » 
quero 1 

Pois se não me disserem, não IIicb diga 
tambem quem <S este d r . Manuel Aura« 
liano do Gusmão. 

Segredo por segreda, mysterio por 
mysterio, pirraça por pirraça. 

ConcxEL Manue l B e n t o Domingum 
de Castbo—Eate é o meu homem. In-
flexível como um vetusto tronco de 
quitibá, duro como uma rocha de gra-
nito, independente como nm oppoticM« 
nitta rico. 

E, depois, homem de principio* coma 
paucot . Júniais diste o jámait dirá uma 
palavra na Camara. E ' um voto qne f e j 

Noisa Senhora da Appareclda o não 
ha nada que o faça quebrar . 

Eleito pela Commissão Central, no 
en,tanto, não t e curva, como os outros, 
ás imposições delia, E* um rebellado 
por natureza, por principio s por tenj» 
peramento. Alli, no Hotel Bell» Vista, 
que elle honrosamente elegeu psrQ tua 
residência em S . Paulo, é um ragalo t 
um estimulante para os hospede* f í l -o , 
ás horas de refeição, invectivar com de-
uoJada coragem os desmandos da sobe-
rana Commissão. 

Não ha peito que se nXo metia a ar-
far cora soffreguldáo, quando, terminado 
o almoço, ou o jantar, s . exc. ma justa-
sãmente so ergue da mesa e dirige-aa 
para a rua . 

—E' agora ! dizem, entre si, os cir-
cumstantes, entreolliando-se a tomansa 
dos. Deita feita, a Cora missão vai meimo 
por agua abaixo. Até que, emfíiE, se aca-
ba i am essa odiosa oligarchia que no» 
envilece. 

Um ou outro, mais curioso a encora» 
jado, choga mesmo ao extremo de aoorr*-
panhar dc longe o independente deputa-
do, para assistir aojbarnlho que elle vai 
fazer . 

Acompanha-o horas a fio, a té qne, 
quando menos pensa, i e nncontra ua ga-
leria da Camara dot deputadoi . 

Lá embaixo, no recinto, entre os on* 
t re t , está Elle, o fera, o revoltado, na . 
morando o momento cm que, tob uma 
tempestade do applausos e doestos—do-
estos dos servoi do governo, applausos 
dos independentes—ha do vergastar cmb 
apostroplies dilacerantes a terrivel Com-
missão Central. 

Ah ! cila ha de vêr o que é homem; 
cila ha de vér quanto vale um filho de S. 
Luiz do Parahytinga. 

Começa a sessão. Vai-se votar uia 
projecto da oppoilção. 

E' hora 1 Na galeria, o espectador 
que acompanhou o altivo deputado aapta 
nm frio na espinha, e, espichando o peíf 
coço, debruça-te tobre a balaustrada, o t 
olhos arregalados, suspensa a rcspiraçlo, 
tremulo de commoção, no ante-goto do 
espectáculo. Uma pulga morde-lho a, 
perna com rancor, mas nem assim elle 
se move ; é todo ouvidoa e olhos. 

A gente do governo re tponds ulo, e 
sim, a da oppotlção. Chega a vez do 
Mané Jacyntho. 

O etpectador redobra de a t tenç lo . 
Parece-lhe até ouvir, entre o assombro 
de todoi, o sim revolucionário do inde-
pendente deputado. O momento é angus-
tioso . 

O secretario da mesa 13 o nome do 
destemido coronel. 

—Aâo, responde inimedíaUmente s . 
exc. , sem t i tube i r . 

F l d r e « b r a n c a s , i m p a l u d i s m o , etc. 
Combate-» com a Agua Ingleza, de Gra nado. 

C M g r e s s o 4 * E s t a d o 

Por faRa da numera, nío houve s t s s i * 
em nenhuma das casas d« Congresso. 

F R Ü C T A & - « 
* * i ^ e 4s iL- J M b 

»anit:i)Ai>E 
C o n f e i t a r i a . Ü O m 

Na Secretaria do Interior o nono B, 
E . ao director do Serviço Sani tar lo: i 

—Não ettou nada contente com a soa 
repartição. 

—Porque, excelentíssimo ? 
—Vocês andam gastando tanto dinhefc 

ro com saneamento, des ia fecç le . j / ro í / i j ^ t 
(talvez quizesse dizer prophylaxla) s n j f t 
aei maia o quê «, no emtanto, continua • 
morrer gente como o diabo. 

—Mai, excel lent i t t imo. . . 
—Qual mais, qual n a d a ! Ainda ho«i 

tem um criadloho meu m o r r e u . . . 
—De peate ? 

—. . . deba ixo de nm bonda t lectr ic9. 
PliTOt. 

Sociedade Seitstifíci tft I. h i l i 
Por motivo da força maiar, a t a *< 

rtaiisou hontem, confirme a t a v a aassn-
clada, a conferetrfs «o «r. Ir, *Haf 
Brasil tobre o reneiio nphUlco • * i 
plicaçio da ternm antl-tphUie» U i 
dwceBcrta. 

A t «ettõet foram e r r e r m d i i 
devendo r ta br ir-se t o fevereiro . 
próxima vindouro. 

no Wfrlpterio <" 
*wm, f f!? i 
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<Tni»"axpoai0*o—A coahecida cu» 
Freire, estabeleolia à r u do Coramer-
Çlo, 7, acaba do abrir ama rica expoal-
'(4f de objectos os mala chies a moder-
rnot, para a »na venda aunual, a preço* 
reduzidos. 

' Aquelle acreditado estabelecimento Ut 
hoje nesta folUa um annundo, par» o 
qual clamamos a atteuçSo dc nossos lei. 
torc». 

O ar. Josí da Cunha Freire, proprie-
tário da caso, Uva * a mobilidade do 
õjterecer-nos uma bonita laplaeira e um 
•Imanta «anivotinbo, delicada lembrang» 
da seu e*tr.bele«lniento. Egualmciito, o 
mesmo »onlior offercccu-uo» um catalogo 
da sua casj, elegantemente confeccionado 
e no g n a i o publico éàcontrarí todas as 
Informai»1" ' l a 0 desejar, quanto ás com-
pras que precisar fazer 

JP « g n i de uma visita n casa Freire, 
cuja <*i j s is ía estií arranjada com muito 
gotto e dispôs dos mais ricos objecto» 
p i r a presentes. 

M u e i c i o novas—Dos conhecidos edi-
tor»» srs. Bevilacqua & G. recebemos 
os exemplares de doas Inspiradas com-
naalcíle» íuusicae» : Bfvc an Chanipa-
ghe T«!sa. de K. Vollstedt, o üoccia. 
ínasiirka, de O. Capitanl. 

O m l merecimento dos euctore» ga-
rente o sncccsao dai novas musicas e o 
t rabal io do tmpreísSo fa» henras ás nf-
ficinas ;,aqucUa conceituada casa edi-
to ra . 

C o m o a r . d r . clxef» da p o l i c i a — 
fomos informados do segninte: 
' No dia l i do corrento, por motivos de 
Bonada o soldado da guard» civica de 
nome Ernesto Ricci o do n. 299, de gol-
la, na praça Jo5o Mendes, espaucou bar-
baramente' .Manuel Uuintaríes Guana-
bara . 

0 offendiJo foi medicado ca Rcparti-
c lo Central da Policia pelo »r. dr . Ar-
cher de Caitilbos. que verificou diversos 
feripieutoa profuudos em diversas partes 
do corpo. 

Depois de ter sido »ubmeltido a exame 
de corpo de delicto, Uuimarãe» fôra con-
duzido preso para o posto policial da 
rua llarào de Iguapé, onde permaneceu 
até & horas da tarde do dia 15. 

Logo depois de praticado o delido, a 

Sraça Ernesto Ricci c io íscapau á acção 

1 policia da 2* circomscrip';üo, que .o 
fez recolher ao xadrez., 

f io dia 10, Guimarües recebeu um me-
moraudam do sr . coronel Branco, 2" 
aãbdelegado do Sul da Sé, Intlniando-o a 
comparecer no posto poiicial da rua Ba-
rão de Iguapé, •afiui de prestar decla-
rações no inquérito em que fostes ti-
clima e andor dos ferimentos Ernesto 
Jticci-, palavras do memorandum. 

Entretanto, parece-nos que foi posta 
uma pedra sobre esto inquérito, porquan-
to Ernesto Ricci fôra solto e visto na 
rna Direita I 

Chamamos a attençSo da sr . dr . che-
fo do policia para esse faeto, porquanto, 
ise pelo proprio subdelegado foi reconhe-
cida a criminalidade de Ilicci, r-ste nao 
devia ter sido posto em liberdade. 

E ' preciso conibir este abuso, que, a 
repeti!-se, o praticado pela policia, to-
lherá totalmente a garantia dos indiví-
duos. 

Dam»)», Ciuimarãcc, ao que nos infor-
mam, nãò é um vagabundo como foi qua-
lificado na policia e exerce, com muita 
probidade, ura emprego d? reaponsabill-
dado em uma conhecida casa commercial 
de nossa praça 

S o r t e g r a n d e — O s srs. Carvalho & 
Guimarües, á rna da Imperatriz, 27-A, 
veqderam hontem o bilheto Inteiro nu-
mero d .452, premindo com a sorto gran-
de de 50 contos, da loteria da capital 
federal. 

Ainda ha poucos dias, aqiiclla caaa 
vendeu o graúdo premio de 200 contos, 
e, por isso, tem moita probabilidade de 
distribuir também .« d» ZOO co&os, do 
Ra ta i . 

W " C o n f c r o n c i n . . ca t l io l ica—Deve rea 
l isar-ú a 29 do corrente, e n lo hoje, 
confcreucia que, a convite da socieda-
de Santo Agostinho, fai fazer o ar . dr 
Antonio Lobo, deputado cstadonl. 

A conferencia serú no salão do Qym 
nasio ile 8 . Bento e o orador sustentará 
a sogninte these— O eatholicismo é uma 
dúutriwi de aperfeiçoamento social. 

«IXniSo d o s L a v r a d o r o s — R e a l i s o n -
»0 ante-hontem uma aeaailo da Directo 
ria e Çonselho Deliberativo do Syndica-
to Agrícola Central «Unido dos Lavra-
dores», na qual se tratou do seguinte: 
. Exame dos livros e consequente veri-

ficação das despesas o receita da 
ciaçlo, quo foram approvados; 

Fazer a propaganda por meio de uma 
revista, em vez dc um jornal; 

Reformas de diversos artigos dos Es 
laiutoa. 

íodos esses assumptos foram longa-
mente discutidos, mas infelizmente a fal-
ta. de capeço nos impede de dcsenvol-
Vel-o*, 

* Foram minuciosamente demonstrados 
OS progressos da associação o aa reae» 
Vantagens do sua manutenção para 
lavoura. 

C o n t r a i n s e c t o s — O sr . Lincoln de 
Albuquerque, residento neala capital, 
rua General Jardim, n. G, vciu i nossa 
redacção o nos oFfercceu uma caixinha 
contendo um desinfectante que o auctor i 
considera poderoso para a extiucçilo 
dos Insectos, principalmente das pulgas, 
podendo ser espalhado sem perigo al-
gum nos soalhos, nos moveis, nas rou-
pas de cama o dc uso ; preparado este 
de sua invenção. 

Gratos. 

t e l e g r a m m a a ret idos—Acham-so 
retidos na Repartição Geral dos Tela-
graphoa os seguintes telegramaia» : do 
filo, para José Abraham o Rafaela Mo« 
fa l e i ; de Pouso Alegre, para Don T. 
Viltri, c de Santos, para Eduardo Fon-
tes, Brasscrie Paulista. 

F e s t a de S a n t a Cecilla—Realisa-
te hoje na .'greja da Santa Ceeilia a 
festa em honra dc sua excelsa padroei-
ra, seudo cantada, Us 11 horao da ma-
nhi , a missa aolcnne com acompanha-
mento a grande orchostra, sob a compe-
tente rcgencia do mestre de Capella, 
maestro conimendador Gomes Cardim, 
que executará composições dos mais no-
táveis auctores. 

Ao Evangelho, occuparí a tribuna sa-
p a d a o erudito pregador revdmo. ar-
cediago dr. Francisco de Paula Rodrigues. 

C o n c e s s ã o d e p a s s a p o r t e s — O s r . 
i r . chefe do policia baixou hontem uma 
portaria a» director da Secretaria da 
Policia, recommendando-lhe que sômente 
sejam concedidos passaportes ás pessôas 
que apresentarem os documento» pro-
vando a nacionalidade brasileira do sup-
plieanto, sua residencia nesto Estado, 
«atar Isento de processo e de pena. Ao» 
orphams e senhora» caaadan ló serão 
concedido» os passaportes qnando exhi-
birem auttori iaçlo no primeiro caso, do 
juiz competente, o no segundo, do res 
{lectivo marido. 

P i l h a r i a d e m a u g o s t o 
toria do Iiistitnto Fasteti 

pitai, lefou liontem ao conhecimento do 

t ^ n a r t S í ^ a m o s eo»m«nlc«m nos W > 
abriram aacrlptorlo de aivogacla i roa 
d a l . Beato, 20-A. 

F o r o * p a r » o I n t e r i o r - O juiz de 
Direito 4a comarca de Ribeirlo Bonito 
requisitou do »r. d r . chefe da policia a 
ida de um» força para auxiliar o desta-
camento local na execução do um man-
dato quo expediu. . , . 

A requisição foi attendida e hoje par-
tirão sela praça» de força publica p»r» 
uquislla cidade. 

r e a t a n o T p i r a u g a - R e a l l s a . n o 
hoje no asjlo do orphams desamparados 
do N. S. Auxiliador,', no Ypiranga, a 
festa do V «nnivenarío da fundação 
daquelle estabelecimento. 

O rvmo. arcediago dr. Francisco de 
Paola Rodrignc» celebrará missa da 9 
hora» da manhã no Sanctuarlo da Sa-
grada Família, prégaudo ao Evangelho. 

Keaa missa <S a primeira rezada uesse 
»anctuarlo tendo já sido contratado um 
capelläo para celebrar missas aos domin-
gos o dias sauctifiçados. 

A festa constará de diBtrlbuiçJo do 
prêmios, diclotuas c medalhas .is »avia-
da», havendo lim entretenlraenlo llttcra-
rlo-musleal em quo tomarão parto RS 
mesmas alumnas. 

P o q u e n a á o o o o r r a n o i a s — O aus-
tríaco Frederico Roliihald, residento na 
Villa Figueiredo, queixuu-so hontem d 
policia do que fôra aggredido por um 
individuo desconhecido. 

O queixoso, que apresentara uma con-
tusão na região lombar direita, foi sub-
mettido a exauio do corpo do de-
licto. 

—Uma carroça da Àntaretica abal-
roou hontem, pela manhã, actideutal-
inente, na rua Libero BadiriS, com a 
oarroça do iUliano Vicente Sacci. 

Este, indignado coui o facto, uggrediu 
o carroceiro da Àntaretica, armado de 
cacete. 

O aggressor foi preso cm flagrante. 
—Hontem, pela manhã, o s r . Henri-

que Barbosa, na ocçasião cm quo tfimava 
um bonde em movimento, na rua da 
Modca, cahlu, ferindo-ao cm varias par-
tes do corpo. 

—Entre os individuo» da nome» VI 
cento Manuel de Paula Curmo, Antonio 
Fernandes c Antonio Francisco, deu-se 
so honten, il tardo, biu conflicU na 
avenida Paulista. 

Os contendores foram presos, sendo 
os dons primeiros aubmettidos a exame 
de cofpo de delicto, por apresentarem 
contusões e eccliymoses cm varias partes 
do corpo. 

—O I o subdelegado do Braz abriu 
hontem um inquérito no sentido de apu-
rar a quem cabo 
uma aggressão 
do Oliveira, na rua do Gazometro. 

O offendido foi submettido a exame 
de corpo de dclicto no gabinete mcdico-
Icgal da Repartição Central da Policia. 

—O dr. Pedro Arl-ucs, 2" delegado, 
offoctuou hontem a prisão de Hermann 
Feick, pronunciado pelo juiz da 2 ' vara 
criminal, por crime de ferimentos leves. 

—>,'a occaalão em que aggredia a pre-
.1 Suzana Maria da Conceição, numa ven-

da da rua da Esperança, foi preso hon-
tem, á noite, o syrio Jc»é A3sad. 

—O cocheiro do carro de praça n . 70 
fez prendar hontem, ás 10 horas da noi-
te, o pardavasco João Rodrigues, do 2o 
aunos do eflade, o qual, tenda uccapado 

seu corro por espaço do duas hora», 
recnsara-üc a pagar . 

O dr . Arthur lindgc, 4o delegado, fel-o 
recolher ao xadrez. 

—1'or terem travado lucta corporal 
na rua Senador Feijó foram presas hon-
tem, A noite, A ordem do I o Subdelega-
do do sul da Sá, as desordeiras I/.oilna 
Galdina, Maria das Dores o Gertrudes 
Maria do Carmo. 

-Em audiência da 2o delegado, çonti-
nuou hontem o processo contra o menor 
Bcnedicto Alves dos 6anto», que deve 

er internado no Instituto Disciplinar. 

responsabilidade de 
de que loi vlctima João 

Projecto » ^ 2 2 , do «r dr . Corroía 
Cias, declarando do atllldade publica, 
(Iara ser dia apropriada, a parte do ter-
reno fechada a muro, rornspondente á» 
casas n i . 05 « 67 da rua Vergaelro, para 
alinhamento deata rua ; 

—projecto a . 23, do »r. dr . Correia 
Dlaa, declarando do utilidade pnbllct, 
para ser desapropriada, a parte da i is» 
de ru» S. Caetano, n». 161 e 163, para 
regulaíUar o »eu allnhainonto ; 

—projecto n. 2 0 d o a r . Gomea Cardim, 
auctorisando a desapropriação, por util!. 
dado publica, dc parte do prédio eus -
tente oo lado ciqucrdo da entrada d» 
rn» Piratinininga, para regularliaçSo do 
alinhamento desta rua ; 

—papel» relativos ao» melhoramento» 
da rua Adolpho Gordo, entro as alame-
da» Antonio Prado o Nothmann, conf i r -
me indicação do »r. Jo»é Oswald, «ob 
u. 151, com pareceres da» commwsôes de 
Obras e Finança». , 

—I Vojecto da commlssão de Finanças : 
• A Camai» Municipal do S. Paulo de-

creto i 
Art . I o Fica o prefeito auctonsado a 

tnandar calçar a macadam o trecho da 
rua d» Concordla, oomprehendido entre 
as ruas Visconde de Parnahvba o Moóca, 
o a mandar fazer nel)e oulros melhora-
mentos necessários, podendo deaponder 
com osso serviço até a quau tu do 
1G:617«900. 

Art . 2 . ° A deipesa rom esso calça-
mento o outro» melhoramento» correrá 
pelas verba» propria» do ar t . 3 . ° , § 8 " , 
da vigente lei do orçamento. 

Art . 3 . " Revogam-se as disposições 
era contrario«. 

—Idem da ineiraa commlssão: 
• Art. 1.* Fica o prefeito anctorlsado 

a despender até a quantia do47:OSjS5ÜO 
com os melhoramentos do morro <ie San-
t'Aima, do accôrdo com o» orçamentos 
juntos. 

Art . 2 .* Correrá a despesa pela verba 
Serviço» e Obras- do orçamento vi-

gente. , 
Art . 3 . " Revogam se a» disposições 

em còutrar io. . 
Continuando a ordeiu do dia, foram 

indeferidos os requerimentos : 
—Da superiora da •Casa da Divina 

Previdência-, à rua da Moóca n . 15, so-
bre relevação de imposto». 

—Do lloraco M. L»ne, director do 
Mackeit.Ue Collège e da Escola Ameri-
cana, rcclnmaudo contra impostos. 

Era seguida, foi onnunciada n tii»-:ns-
são do projecto n. 12, do anuo passado, 
do sr . dr." Gomes Cardim, auctorisando 
a concessão do prazo do 30 dia» para o 
msamento, sem muita o mais despesos 
udloia-s, de qusesqncr imposto» devidos 

4 Municipalidade. 
Como as commis»'Vs de Justiça ' o Fi-

nanças tivessem opinado pelo archiva-
mento do projecto, veln á tribuna o sr . 
Gomes Cardim e declarou quo ha 1 anno, 

uaedo apresentou o projecto, pediu 30 
ias de prazo paru pagamento de impos-

tos naquclla oaas ião ; ugora, vinham ua 
rommisiScs opinando pelo archivamento, 
depois de calar o projecto todo esse tempo 
em Beu poder. 

O orador vota lambem pelo archiva-
mento, pois da facto o projecto está ha 
muito temi® archlvado. 

O Br. l lorta Juaior o Nicolau Baruel, 
este eiu noma da coinmissão de Finan-
ças e aquelle em nomo da do Justiça, 
declararam quo não foram culpado» ca 
demora do projecto nas comniisaôcs. 

Foi approvado, porém, com algumas 
modificações o projecto n. 7, do ar . 
dr . Antonio Prado, alterando a legisla-
ção vigente sobre o serviço de fiscalisa-
ção de vacca» leiteiras. 

Era seguida, a Camara votou pelo ar-
chivamento do projecto contendo as ba-
sca para um empréstimo ao município, 
apresentado pelo sr . Victor Nothmann. 

Nada mais havendo para deliberar, foi 
encerrada a sessão, sendo designada ou-
ïra para o dia 28 do corrente. 

cto colombophllo deBta 
% iS§id (If Rib e j rn . 

Os pombos foram soltos 
pelo sr. Acrislo Ferreiro, 
f ís ta 

X B E A T B O S E I O . -

1'ouibos Cor ro ios 
Em nossa edição de 18, publicámos a 

seguinte noticiu: 
O maior recorá de distancia conhe 

cida no Brasil, de -100 hilometros, foi 
vencida pelos pombos correios do distin-

' ' 'illo deBta capital, o s r . dr, 

ante-iioutem 
cm Jaguar», 

ado de Mina3j__e^ aqui chegaram tra-
endo saudações ao~dr. Lronidio, á 

prensa c ao povo paulista. 
Consta-nos quo o dr . Leonídio vai fa-

zer nova cxperiencia, para obter melhor 
resultado. > 

Completando a^ora esta noticia, pu-
blicamos cm fleguida as mensagens de 
que essos pombos foram portadores, o 
cuja autheuticidadc ficou comprovada por 
pessoas que assistiram, uma á sabida o 
outra á chegada doa pombos. 

Eis as me.isagens: 
•Dr. Leonídio—Parabéns'. Espero ler 

qualquer noticia «obre esta grande cx-
periencia nas columna» d'O Commcrcio 
dc São Pallio. Hontem. aqui choveu todo 
o dia; foi impossível soltar os pombos. 
Com apreç.i etc.—Acrísio Ferreira.— 
—10—11—903. • 

— «Jaguara, Minas, 10 do novembro de 
1003. A's 5 horas da manhã. Saudações 
o felicitações uo distincto clinico e enc-
hente colombophilo dr . Leonídio Ribeiro 
pela notável e mais importante cxperi-
encia do pombos correio», nesta travessia 
do 400 kilometros de Minas a S. Paulo. 
Congratulamo-nos comsigo, imprensa 

ilista.— 

O sr . «ecrctario da Agricultura man 
dou creditar cs seguinte» quantia» : do 
2883900, ao chefe da Repartição de 
Aguas o Exgottos, dr . Augusto Figuei-
redo, pelo pagamento do despesas a seu 
cargo, em outubro ultimo, e de 500S709, 
ao official da Inapcctoria du Estradas 
dc Ferro c Navegação, Ciuelnr.ato da 
Sousa e Caatro, pelo pagamento de des-
peitas a seu cargo, cm outubro u l ' ino . 

I » o I y U » « a m a - C o n c e r t o 

Cam uu-a casa repleta, cerre» liunleip 
muito animado o eapccUculo deata ca*b 
de dlveraôea. 

— llojc, toirí» ttlrcte, A 1 hora da 
tarde, u á noite, o eipeoUcnlo do eoa-
turae. 

C l u b I i t l e m a o l o n i i l 
A Idéa da organijaçãi d» um concerto 

vocal o Instrumental cm bencflolo dos fi-
lhinho» do pranteado clinico d r . Bonilha 
do Toledo teve o molhor acolhiraeuto 
pela culta sociedade desta capital, que, 
acudindo ao appello quo lhe foi folto, 
concorreu com a maior bôa vontade á 
bolliSBinm festa reallsada hontem no vas-
to salão do Club Internacional. 

Pi-rkiito selecto «uditorio, foi execu-
tadu o magnifico progr»uima com uma 
correcção incxjcdivol, torn«udo-»e multo 
diffioil de»Ur»r o que maia agradou, o 
que tove melhor execução, poi» os ap-
plaiisos foram csponUiiío» o geraos. 

O trio em si b. para violino, vlolon-
Cillo o plano, do Rubinstein, foi perfel-
tsmente interpretado pelo» ar». G . Bas-
tiani, H. Btupakoff o Luia Lévy. 

Mlles. Sophia da Silva Prado, Anto-
ilícita iíndge, Lrontlna Kneeee e Edith 
Capote Valente colheram n» maia justos 
e merecidos npplauaos, aasim como mlle,' 
Abiah da Silva Prado, o sr. A. B. do 
Paula Sousa c oa distincto» professore» 
quo »o incumbiram doa acompanhamento»,' 
quo foram feito» com a maior correc-
ção. 

A'» executantes dlri ' imo» os nosaoa 
franco» n caloroso» applauso». assim co-
mo felicitamos aos iniciadores da generosa 
idéa pelo merecido o justo acolhimento 
que esta tevu pelas muitas e diiilincta» 
família» e cavalheiro» quo compareceram 
á bcllissima festa. 

C o n s e r v a t o r i o 
Reune-sc hoje, ás 3 hora» da tardo» 

no Club Internacional, a comml»»ão 
promotora du Conervatorlo Dramático 
c Musical do Estado. 

G H E O N I G A S Õ C l S . 

ANNIVERSARIOR 
Fazem aunos hoje : 
A sra. d . Julieta Illberü, esposa do 

s r . dr. Henrique ltiberè, distiucto advo-
gado cm nosso lôro. 

A sra. d . Cecília Capoto Valente, es-
posa do s r . d r . A. J . Capoto Valente, 
ilustro advogado o nosso distincto cor-

rcliglonario. 
O sr . .1. da Costa Sampaio. 
A menina Cecília Nogueira. 
A menina Hortência, filha do ar . ca-" 

pitão João Evangelista (lo Sousa. 
O-menino Olympio, filho do s r . Olym-

pio Lima.» 
O msuino João Coelho da Costa Jú-

nior. 
VARIAS 

Comniuuicara-nos o ar. Alfredo Gonçal-
s da Silva e sua cxnia. esposa, doua 

Julia Rei» Silva, o nascimento de sua 
lilliiuha l rsullna. 
FALLECIMENT03 

Faileceram: 
Nesta capital, hontem, ás 2 hora» 

tarde, u n a filhinha do ar . capitão 
tonio Andrade do Sousa. 

O enterro rcalisa-so hoje, ú» 2 horas, 
sahindo o feretro da rua da Bôa Morte, 
n. 3, para o cemitério do Carmo. 

Em Campina», o ar. Francisco do 
Araujo Rosa, antigo commerciaute e fa 
zendèiro no Amparo. 

Em Annapoll», o menino Cyro, 
do sr . Fraííclaco Lacerda. 

Em Ytú, d . Anna Gertrudes do Almei-
da Campos. 

No Amparo, o ar . Bencdicto Pires de 
Godov r o sr . Francisco Pire». 

Em Nictheroy, d. Felí-la Dias, esposa 
do ar. João Antonio Dias. 

No Rio do Janeiro, os srs . Guiucz An-
tonio da Assumpção, Autonio Augusto 

" Bi 

r officio, cartorto iU cscritto 
Arfrade 

Foram honten oeacluáaa ao a r . d r . 
Melrollea Rei», Juiz d» 1* v»ra, para da-
cMo do» embargos á arrematação, apre-
•untado» pelo» eiccutados, o» auto i de 
execução dn sentença movida por José d» 
Sou»» Macedo contra Boaedlcto Joaé da 
Silve. 

- O «r. d r . José Maria Bourrool, Juiz 
d» 2* varu, por »entenç» d» hontem pro-
ferida nu ncção deeendlarla movida ror 
José do Fôo contra Antoni» Manuel 1er-

condemnou o réo a pagar ao an-
os da môra e juro» 

da 
Au-

fllho 

paulistana o povo pauli 
Ferreira, JoSo Seixas, Ecaristo 
reira Cassiano o Joio Loaiada.' 

• Acrísio 
Fer 

Vai ser adeaníada n quantia rio 1208 
ao coutinuo da Secretaria da Agricultu-
ra José Bcnedicto Gomes do Araujo, 
para occorrer no pagamento de dcHpo-
sas u seu cargo, cm novembro. 

L gosto—Pe»»6a da 
j Pasteur, desta ca-

legado, orde-
providencias no sentido de impe-

directoria do Instituto 
pitai, 
ar . dr . chefe de policia o facto de te 
r i m tido-disparados, da casa n. 20 da 
avenida Panlista, contra a» janelia» do 
JmtUuto, diverso» tiros do r evó lve r . ^m 

O »r. d r . chefe do policia oflicion ao 
<)r. Arthur Rudge, 4 ' dele/ 
nando . 
dir a repetirão do abn»o 

S a c a l a p o l i c i a l — E s t á assim diatrl-
fcnido o aervlço interino para hoje 

Central : de dia, o i)r. José 
«rto, 1° delegado auxi l iar ; de noite, 

aactoridad*. 
medico: de »erviço Interno, 

, avier de B»rros; de aerviço ex 
0 à t . Honorio. Libero. 
'a do» thea t roa : presidirão 
«na: de dl», o d r . Arthur Ru 
' delegado ; de noite, a dr . Pi-
( Prado, 8° delegado auxiliar 
h m m H de dl«, o 1* delegado 

• d r . Pedra Arbue» Júnior, * 

Camara Municipal 
Presidência do sr. Getúlio Monteiro 

A' hora regimental, procodendo-so á 
chamada, vorilicou-ao a presença doa «e-
guintes ara. vereadores í—Asdrúbal Nas-
cimento, Gomes Cardim, Antonio Prado, 
Nicolau Baruel, Joaé Osvaldo, Podro Vi-
cente, Evaristo (Ia Veiga, Pereira da Ro-
cha, Horta Júnior, Urbano Azevtdo e 
Piza o Almeida, 

Havendo numero legai, foi aberta a 
sessão, seudo lida o ápprovada a ucla 
da sessão anterior. 

Em seguida, foi lido o expediente, que 
constou dos seguintes papel» :—Officio 
do Br. dr. Antonio Prado, profoito mu-
nicipal, enviando á Camara ura proje-
cto de melhoramentos da margem do 
Tietê: 

Faz-se sentir a necessidade de me-
lhorar as condições marginaes do rio 
Tietê, entro a Ponte Grando e a Flo-
resta, não só como complemento daa 
obras rcalisadas na avenida Tiradcntcs, 
quo terá assim ura ponlo terminal quo 
condiga com os melhoramentos executa-
do» nessa avenida, como para que a ci-
dade possa gosar das vantagens de uma 
cidado á beira-rio, quanto aos diverti-
menUs quo uma tal situação pôde pro-
porcionar á população, com proveito 
tanto para a hygicnc como para o des-
envolvimento physico dos nue so entre-
gam ao sport do remo e da natação. 

Para este fim, submetto á apreciação 
da Camara o projecto incluso, para a 
execução do qual peço a necessária au-
ctorlsaçâo. —Antonio Prado.» 

—Indicação do sr . José Oswald leni' 
brando ao "ar. prefeito a necessidade dc 
mandar fazer 50 metros do sargeta 
rua Conde de Sarzeda», no quarteirão 
abaixo da m a Bonita, afim de evitar quo 
as aguas pluviaes destruam serviços alli 
executados por particulares. 

—Projecto do mesmo vereador, consi-
derando de utilidade publica, para des-
apropriação, oa terreno» necessário» para 
a ligação da rua Ruy Barbosa com a 
rua do Santo Amaro. 

A despesa será feita peia verba—Des-
apropriações'. 

—Projecto do mesmo vereador, decla-
rando de utilidade publica, para o fim 
dc aerem desapropriado», o» terreno» sl 
tuado» na rua Martinho Prado, entre a» 
rna» da Consolação e Augusta, necessários 
ao alargamento daquell» rua. 

O »r. prefeito poderá entrar em ac-
côrdo com os respectivo» proprietário» 
ad rrferendnm da Cam»ra, para »cqni-
siçio, por meio áe 
terreno». 

A deipesa correrá pela verba pr»p7la 
do orçamento vigente, ficMglo o ar. pre-
feito aucteriiado * fazer p i r a eme fim, 

Peregrinação a Ytú 
Escrevem-nos : 
«Grande peregiinaçfío se projocta para 

Ytú, no dia t de janeiro do anuo vin-
douro. Esta peregrinação, orgauiaaua 
pelos centros do Apostolado da Ora<;ilo, 
appruvada pela auctoridade diocenana o. 
presidida, como an anterlornicute rcalisa-
das a Apparecida e a Santos, pelo oxmo, 
s r . vigário do Santa Ceeilia, lia pouco 
eleito bispo do Curytiba, tein por íiiu 
solennisar, com o máximo brilhantismo, 
a inangnraçüo da bdlissima capelia do 
Sagrado Coração de Jesus, levantada cm 
Ytú, junto á histórica egreja do Bom 
Jesus e prestes a concluir-se. 

Está em Ytú, como sabeis, s r . reda 
ctor, o Centro Canónico do Apostolado 
da Oração de todo o lírasil, o dalli s 
tem irradiado, vai para quarenta annos, 
todo caso grandioso o crescente movi-
mento religioso quo tanto bem moral tem 
feito ao nosso paiz. 

A nova capclla, que deve substituir ao 
modesto altar que até hoje está servindo 
na egreja do Buin Jesus, uerú inaugura-
do no dia da peregrinação, com a pre-
sença e concurso de s . exc. rvma. o s r . 
núncio apostolico, arcebispo do Ancyra. 

O programnia da peregrinação deverá 
ficar coucluido dentro de poucos dias, o 
poderá ser pedido á casa Faguudes & 
C. , á travessa da Sé, n. 0, quo o re-
metlcrá gratuitamente para qualquer 
ponto. • 

O sr. secretario da Agricultura soli-
citou do da Fazenda os seguintes paga-
mentos : de 32ÍÜ), a Francisco Nemitz 
do 47ij>. a Carloi Ranzott i ; do 2:033$, 
aVanordcn & C. ; de G5í>, a llildíbrand 
& C. : do 200$, a Jo5o Esteves Neves 
de «3:">31$31õ, a Antonio de Camillis. 

O s r . secretario da Agricultura soli 
citou do da Fazenda permissão para i 
d r . chefo da Repartição do Aguas o Ex 
gottos recolher ao Thesouro a quautia 
de 211#100, saldo, em s e j poder, do 
adeantamento quo lhe foi feito em outu-
bro, para pagamento das despesas a aeu 
cargo. 

W • fmà 
preciso fôr, òptraçõe» da credito. 

Exgottad» » leitura do expediente, 
is»on-»» a ordem do dia, »endo appro-pasKU 

v a i , I « 

O sr . Bocretario do Interior e Jiiatiça 
mandou creditar 500S ao capitão Pedro 
Arbucs Rodrigue» Xavier. 

A Superintendência de Obras Publicas 
foi auctortsada a dispender os seguinte» 
quantias: 

He 9s990$, com obraa urgente» no edi 
ficio do destacamento policial de San-
tos; do 284$!)70, com obras neceHsarias 
no edifício do corpo de cavallaria. 

Areias amartlias 
Na conferencia realiaada entre oa srs . 

presidente da Republica e ministro da 
Fazenda, ficou resolvida a acceitação da 
proposta do snbdito russo Manricio I s -
raclson, para arrendamento do» terrenos 
cm que se encontram areias monaziti-
ca». 

0 proponente offercce ao governo as 
seguinte» vantagens: 

Pagar 50 "lo »obre oa lucro» bruto» ; 
1 "I. eobre aa que tenham - oxydo Ihn-

rium na proporção do mais de ti °/o por 
tonelada ; 

Prestar a canção de 69 conto», para 
garantia do contrato. 

-opes da Costa, Alberto Passos Bran-
ào, José Gonçalves Valle Brandão, For 

nando Auguslo, Lufe Eloy da Silva Paa-
g-is, c as ara», dd. Mareolina Maria da 
Conceição, Maria Damasceno I.essa, M.i-
ri-i José Fagundes c tt i-.nhorita Martha 
Adiiet. 

MOYÏMËNTOJÏÏDÎCÏÂRIÔ 
T r i b u n a l <ío J u s t i ç a 

CAMARA ClVil-i 
SES1ÍO OEDINACIA r.Sl 21 DE NO-

viiiiniio de 1003 
Presidente, o dr . Canuto Saraiva. 
Secretario, dr. Luiz dc Araujo. 

Passar/cus de autos 
Do dr . Xavier de Toledo ao dr. Igna-

cio Arruda, as eivei» i),;3li do Araraqua-
, 3551 do Santos o 3G14 da capital. 
Do dr. Ignacio Arruda ao dr . P . Li-

ma, aa eivei» 1502 dc Taubatí , 3715 da 
capital e 3501 do Jaliú. 

Do dr. P . Lima r.o dr. Delgado, na 
eivei» 1821 do Rio Claro, 3718 da Cam-
pinas, 3017 o 3082 do Amparo, 8Í95 o 
3290 da capital. 

Do dr. Delgado ao dr. A. Paulino, a 
eivei 2725 do Silveira», e ao dr . Salda-
nlia, as eiveis 2131 do Amparo, 3008 de 
Bragança, 27-St do Itatiba, 3781 do Es-
pirito Santo da Pinhal, 3223, 3120, 3103 
e 3010 da capital. 

Do dr . Saldanha no dr. A. Paulino, 
eive!» 315! do Bragança, 317!Tdo 

Iguapé, 139-1 de Mogy-mirim, 3209 de 
S . Cario» o 3028 da capital. 

Da dr . A. Paulino ao dr . A. França, 
eivei 31'Jl do São Carlos do Pinhal. 
Do dr . A. França ao d r . Xavier de 

Toledo, a nível 3002 do Rio Claro, o ao 
dr . Arlindo Guerra, a eivei 2281 da ca-
pital (i ao dr. B. Bastos, u eivei 3779 
do Jaliú. 

Foi designado o primeiro dia desim-
pedido para julgamento do» embargos 
sob 11. 3412 de Bragança, em que aào 
embargante, F. Ninui, c embargado, 
Jose Pacite. Relator, o dr . A. Paulino. 

JL'LOÀSIEKTOS 
Appcllações ciceis 

N. 3553, Botucatu—Appollante, d. 
Agne» Sthal; uppellado», d. Joaephiua 
do Almeida Cloffl c outros. Relator, o 
dr . A. Paulino. Deram provimento. 

N. 35S9. Capital —Appellantcs, Ga-
briel Junqueira c Iloraeio Junqueira; 
appellado, Carlo» Vasconcello» de Al-
meida Prado. Relator, o dr. Ignacio 
Arruda. Foi concedida dispensa de re-
visão para julgamento na 1* sessão. 

N. 3724. Pirassununga — Appellante, 
Domingos José Martins; appellado», Quin-
tino .Martins o sua mulher. Relator, 
dr. P . Lima. Negaram provimento. 

N. 3729. Bariry—Appellante», João 
Antonio de Azevedo o aua mulher; ap-
pellado, o dr. Victor Garbarino. Rela-
tor, o dr . A. França. Negaram provi-
mento. 

N. 3733. Sorocaba—Appellante, d. 
Joauua Alexandrina de Carvalho; appel-
lado», Américo Marque» & Comp. Rela-
tor. o d r . P . Lima. Negaram provi-
mento. 

N. 3730. Ytú—Appellante», Jorge An-
tonio o d. Francisca da Silveira Moraes 
appellado». os meamos. Relator, o dr 
Iguacio Arruda. Negaram provimento. 

O s r . chefe de policia, anetorisado pe-
lo s r . secretario da Justiça, vai mandar 
transferir para outro prédio o posto po-
licial qne funcciona na rna Augusta, afim 
de tornar-pe effectiva a resolução do go-
verno »obre o abatimento de 20 0[o no 
aluguel. 

Vão aer po»to» eis concnrso ai offi-
cio» de Justiça actualmente vago» da co-
tfarça de Uueiui, 

Emlargos 
N. 3392. Capital—Embargante, aConv 

panhia La Vcloce, embargada, a I"a#-
zenda do Estado. Relator, o dr . Saldar 
nha. Rejeitaram o» embargos. 

N. 2721. Capital—Embargante, Mi-
guel Romano; embargado, Aizirio Rodrii 
gues. Relator, o d r . Xavier de Toledo, 
Rejeitaram os embargos, contra o voto 
do d r . França. 

N. 3596. Capital—Embargante, d . Ma-
ria do Carmo Pereira Lage; embargado, 
Antonio Qnoiroz do» Safltoa. Relator, t 
dr. Brito Bastos. Rejeitaram o» embai-

uande». 
ctor a quautia pedida, 
custa». 

—Foi designado e dia 14 de dezembro 
próximo ú 1 hora da Urde, para t«r 
logar a 1 ' praça do tmraovel penhorado 
na execução hypothocarla movida por 
Flamínio Tlburcio do Almeida contra o 
•r. dr. Marcilio Dia» Silveira da Motta 
e sua mulher. 

—Na andleucia do hontem, o ar . dr . 
Painphilo do Assumpção, por parte de 
José de Feo, iutimou por pregão a Anto-
nin Manuel Fernoude» da sentença profe-
rida nos autoa do ucção docendiaria em 
que os mesmos contendem. 

—O »r. dr . juiz da 2" vara mandon 
aellar e preparar, par» docl»ão da im-
fugnaçãu apresentada pelo» lyndlco», o» 
futoe da (alienei* do Maunel José Gon-
V»lv«a. , . 

—Rcalisa-sc amanhã, á I hor» da ta r -
de. na »aia da» audiência», no 
»oh a presidoncia do s r . dr . juiz. da 1 
vara commercial, a reunião do» credorc» 
d» massa faliida de Manuel Lopes de 
Oliveira. 

—Por deapaçho do hontem, o s r . dr. 
juiz da 2* vara declarou cm prova o» 
embargo» apresentado» por Francisco 
Schmidt, nos auto» do arresto movido 
por Primo Barbo»» coulra Manuel Dia» 
do Prado . 

—Na audiência de hontem, o » r . (Ir. 
PampUilo do Aaiunipção, por ps r te uo 
Nicolau Gibeilo Gatti e suo mulher, as-
siguou a Pedro Allegretti e »ua mulher 
o prazo legal para rasòes linae», na ac-
ção ordiuari» em que contendem. 

—No dia 30 do corrente, ao moto qja. 
na «ula das audiência» do Foram. »ot> 
a presidência do «r. d r . juir. da 1* vara, 
reunem-so oa crodore» da massa falada 
do Ambrozia Molina. 

—Na audiência do hontem, o s r . dr . 
Pamphilo do Assumpção, advogado de 
Domingo» Calderaro, lauçou a Jo»o Pi-
toiela o José dl Lucca do prazo que lhes 
foi asslgnado para otfereeerem tréplica 
na nçção ordinária cm quo coutondein. 

—Roallsa-so no dia 24 do corrente, ao 
meio dia, a inquirição de 0 testemunha» 
ua acção ordinária movlía por Antonio 
Kcrnaude» Villaverde contra Manuel 
Justo. 

—O s r . dr . Pamphilo dc Assumpção, 
por parlo do Elias Amen, na audiência 
de hontem, lançou a João Laurentis do 
ir.izo que lhe loi uasignado para razoe» 
inaes na acção ordinária cm que con-

tendem . 
—Realiaa-se no dia 27. A t boro. a 

inquirição de 3 testemunha" do andor 
na acção ordinaria movi la por Antonio 
Fernandes Villaverde conlra Manuel Justo. 

—Na audiência dc liontom, o «r. dr . 
Carlos de Campo», por parto do Munuel 
Justo, accuaou a citação feita a Antonio 
Villaverde, para, ua inania audiência, 
prestar o »cu depoimento pessoal sobro 
a ntaleria allegada ua contestação apre-
«entada nos aulo» du acção ordinaria em 
que contendem. 

Requereu ainda que, a*b prúgâo. 
houvesse a citação por feita n accusada, 
aendo o accusado julgado confesso, caso 
não comparecesse, ou, comparecendo, não 
quizesse depor. 

Sendo apregoado, compareceu c decla-
rou estar proinpto n dtpôr o, de com-
jnuin accôr-lo, foi designado o dia 30 do 
.corrente, A 1 hora da tarde, para ser 
tomado o depoimento. 

—Baixaram do Tribunal de Justiça, 
•endo r.o achavam em grau do nggravo, 
os autos de execução de sentença movi 
da por Elias Quartim do Albuquerque 
contra Pedro Cauipanella. 
• —O sr . dr. Manuel Vieira de ^ Cam-
pos, procurador do Francisco Schmidt, 

•nu audiência do hontem, dsaignou a dl-
iiÇão probatoriu noa autoa, du arreato 
líiovido por Primo Barbosa contra Ma-
nuel Diua do Prado. 

—Foi hontem qualificado o réo João 
líodrlgue» accusado de, em companhia 
do Joaquim doa Sautos Bernardo, baver 
offendido gravemente o soidado Luiz Ma 
ria Guerra . 

O summario de culpa foi adiado para 
o dia 24, ao meio-dia. 

—O s r . rir. Adalberto Garcia, 2 o pro-
motor publico, offcreceu hontem no Br. 
dr. juiz da 2" vara criminal denuncia 
eonlra Graciano Soares do Araujo, in 
curso nas penaa do ar t . 297 do Codigo 
Penal. 

2° officio, cartório do escricão 
roncl Ludgero. 

Amanhã, ao meio-dia, s c r i feito o in-
terrogatorio do réo Vicente Amoroso, in 
curso nas penas do a r t . 303 do Codigo 
Penal. 

—Depois do amanhã, ã 1 hora da tar-
de, serão tomadas aa declaraçOes do Tal-
lido Benigno Placco, a requerimento do 
credor Pasehoal CnmpaBso. 

—O sr . dr. Victor Ayrosa requereu 
ao ar. dr . juiz da 2 a vara, nos termos 
do a r t . 550 do regulamento 737 do 25 
do novembro do 1850, que fosse declarada 
do nenhum effeito a arrematação da ca-
sa penhorada por Victor Antonio Pa-
•glitteco a Carlos Lotz e »ua mulliur, ox 
pedindo-so editnes para nova praça. 
, O juiz mandou que os auloa lho fos-
!;>oin concluso», aondo suspenso qualquer 
{procedimento. 

—O »r. d r . procurador fiscal do E» 
'tado concordou com o calculo feito no 
inventario dc João Baptiata Escobar 
requereu quo fosse junto ao» uutos o co-
nhecimento do imposto predial. 

—Nos autos de subrogação do ônus 
requerida pelo 3r. dr . Alfonso Splen-
dore e Bua mulher, e que correm pelo 
Juízo da 1" vara, o »r . dr . proenrador 
fiscal, cm sua promoção, concordou com 

processado c requereu quo os reque-
rentes exhiblssem cin Juizo o conheci-
mento do pagamento do imposto. 

3" officio, cartorio do cBcricSo 
Clímaco 

Foi arrematado por 5:8C0S000 o im 
movei levado hontem A 2* praça e p»< 
nliorado a Gabriel Bruno c aua mulher, 
para pagamento do executivo hypothe 
cario quo llie» movo Salvador Lassa. 

— Realisa ao amanhã, ao meio-dia, 
praça dos beu» penhorados ao» herdei-
ros de J . Gomes do jPaiva pa ra paga-
Incnto do executivo hypothecarlo que 
ihes movo mmc. Irma Baclcslnski. 

—Roalisa-30 amanhã, iía 2 horas da 
t»rde, sob a presidência do s r . d r . jniz 
ia 2 a vara, a reunião dos credores do 
Nicolau Sabattlni, negociante estabeleci 
do ú rua Monsèhlwr Andrade, n . 24 

No requerimento do i-r. d r . deposi-
tário publico pedindo leilão (loa ben> 

onhorado» na execução quo A'lccnte 
larbarullo move contra Angelo (lacta, 

sr. d r . juiz da 1" vara mandou ouvir 
as partes. 

O anetor concordou o o réo discordou 
do pedido. 

Amanhã, o »r. dr . juiz da 1* vara 
despachará a petição do sr . d r . depo 
»Itarlo publico. 

—O sr. dr. Paulo Dia», romo advogado 
de Lucio Veiga, na acção ordinária que 
esto move ao coronel Carlo» Teixeira do 
Carvalho e sua mulher e a João Brlc-
cola & C-, catando finda a dilação pro 
batoria, na audiência do hontem, lançou 
»o e aos réo» de mais prova». 

—O mesmo advogado, como advoga 
do de Lucio Veiga, na execução de aen-
tença que c»te move ao coronel Carlos 
Teixeira de Carvalho e sua mulher, 
tando finda a dilação probaloria, na au 
dlencia de hontem lançou-se e aos réo» 
de mais prova». 

—O solicitador s r . Eugênio Alvtre» 
de Lima exhibin procuração e pediu vis-
ta dos auto» de executivo por custas que 

honteiL accuaou a cttMào fgU» * r " 
para dipôr peuoalmaute o louvareiu^e 
per i ta*. 

—O e r . d r . Paulo Dia», «dvogado d» 
Lucio Veiga, na acç j s da axtcuçto quo 
eate move »o coronel Carlo» Teixeira de 
C»rvalho e »ua mulher, na audiência d» 
hontem, aceuaou a penhora feita nos bona 
doa executado» e requereu que ficasse 
suspenso o prazo para embargo» até se-
rem ultimada» as diiigcncUl. 

—Na aeção de execuçào bypotk»caria 
quo Pedro Ciirlsto do Nuíclmonto movo 
contra Luciano Feliclimo o «ua mulher, 
na audiência do hontem, o »r. d r . Al-
c»nt»r» Machado lançon no» executado» 
o prato para apresentarem cmburgjs . 

—Foram com vi»ta ao advogado (lo 
•netor, d r . Paulo Dia», o» nuto» do cio-
cução que Quirino de Aguiar movo con-
tra Joaquim Auluues do» Sinto». 

—O ar. dr . Alcantara Machado, por 
parte do Paulo Lembo, lia acção ordina-
ria em quo esto couteHde com Iioaano 
Módica, «ppellou d» sentença do »r. a r . 
juiz da 2" var», qne julgou, em parto, 
improcedente a arção. 
1" officio, carlorio do etcricilo dr. 

Ferreira 
Forain inquirida» hontem tre» te»te-

munliaa uo auuunarlo do culpa instaura-
do contra Bínodlcto Rlb-lro do Caslro e 
Bernardo Tavare» d» Silva, laonr»o» na» 
p e n u do ar t . 303 do Codigo Penal . 

—Amanhã, ao melo dia, começará o 
summario dc culpa do processo rrimo 
instaurado contra Paachoal Carlomaguo, 
Annlua Scoringl, Ro»a Caeiiil n outro». 

Acompanharão o »uminarlA o»cr», dr». 
Agrlcio Camargo o Tito Franco, como 
patronos du» réos. 

—Nos outo» do embargo de 3", cm 
quo é emburgante Henrique Zettal o em-
bargado, Carlos João lilaiik, o embar-
gante requereu dcsistencia do recurso de 
appeilação quo Interpoz. 

—Forain com vlata» ao »r. dr . Paulo 
Dias, curador do réo ausente, para lalar 
«obro a ncção, o» aulo» do acção ordiua-
ria quo Antonio Pinto move contra An-
tonio Luiz do Figueiredo. 

—Nos auto» do appeilação do Juiao de 
paz do Braz, ora que é appellante Leo-
nardo Vorganl o appellado, FliloteU Be-
noducci, o solicitador s r . Pedro da Silva 
assignou ao appellante o prazo de uma 
audiência para o mesmo constituir advo-
gado, sob pena do revelia c lança-
mento. 

—O soMtado r s r . Joaqoim Cerqueira 
aggravou da »ontença do ar. d r . juiz da 
2* vara commercial, que julgou provado» 
o» embargos da 3 o oppostos por Anto-
nio Dia» Rodrigues ã arrecadação dos 
bens da raasaa faliida do Rodrigues, Jú-
nior, Coolho & O. 

O» auto» furam com vista» ao mesmo 
., para minutar o aggravu. 
—Foram com vistu #o sr . d r . Fer-

nandc3 Coelho, para ratões, os autos do 
ppellação do Juizo de paz de Santa Ce-

eilia, ein que são appellante» Rosa c 
Luiza Bislalsi, o appellado, Felippo J.i-
uléri. 

—Nos atito» do acção summaria quo 
João Flausino move contra o» syudicu» 
da niEsia faliida dc Jo3o Cordlnhão, o 
-solicitador ar . Henrique Andrade, na au-
diência do hontem, ui.cuson a penhora 
feita cui beua da iiiaBsa, assignaudo nos 
yudicos o ao s r . d r . curador fiscal o 

prazo legal par.i embargos. 
—Na audiência do lionlcm, pelo sr . 

dr . Baptista Pereira, advogado do An-
tonio da Silva Leal, foi proposta nnia 
acção dccendiarla còutra Jeronymo Lo 

cs do Castro Sousa, para pagamento 
da quautia do 2:121Si500, além dos ju-
re». 

ü s auto» foram com vista no ar . dr . 
Juvenal Parada, advogado do rco, para 
embargo». 

Na acção de execução de sentença 
quo o ar . dr . Juvenal Parada movo con-
tra o ar. dr . Angelo Raveggl c sua mu 
llicr, foi, nu audiência de liontom, a»si-
guado o prazo a c»tc3 para embargos i 
penhora feita pela solicitador s r . Pedro 
da Silvu. 

Como os rco» estão- ausente», o ar. 
dr . juiz da 2tt vara nomeou o ar . dr . 
Baptista Pereira curador dos mesmo». 

officio, cartorio do cscrirdo Ma-
chado 

Rcaliaa-se no dia 9 do dezembro pro-
xíiuo, ao meio dia, a praça dos bens pe-
nhorados a Angelo Cavana, na exeençãn' 
de »ontença que lhe move Autouio Uuel-
oz doa Santos. 

1 officio, cartorio do escrivão ftosa 
Na audiência dc honlciií1, o s r . dr. 

Pereiro da Cunha, advogado dn Antonio 
Albaucz & Filho, na acção do despejo 
que esto move a Stephsuo Donato, lan-
çou o rco do prazo asslgnaáo na audiên-
cia anterior o requereu que os nuto» fos-
sem conclusos uo juiz, [ara decretação 
do despejo. 

8* officio, cartorio do escricão 
Goulart 

Prosogulrá terça-feira, ao meio dia, a 
inquirição do testemunha» no processo 
crime cm que são réos Dante Bcrlucccl-
li c Pedro Jorge. 

-Foi designado o dia 25, • no meio 
dia, para ter começo a inquirição dc 
testemunhas no processo crime, por of-
feusas phyçica» leve», cm que são réoa 
João Gamba e Ézio Mugnanc. 

Í)J officio, cartorio do escrivão 
Maxtaiiliano Correia 

Foram inquiridas hontem 7 testemu-
nhas, tendo sido encerrado o summario, 
no processo crimo em quo «ão réo» Au-
tonio Cyrillo c Rulino Victorino da Sil-
va, accusado» do criino do roubo. 

J u i i o f e d e r a l 

J : 
ci ça • 

,miu» 
loir*, « f i l o rg t s l i t do o pro-

N» r»»a Fuoh», chegou nova reme*»* 
de Foot-Boit. 

Ksa iu iu 
Ilonllt«-»» holo ü» » hor»» da noite, 

no »»Ião nobre d» quartel da Luz um 
torneio do cagrliua entre offlclaea e infe-
rlore» d» brlg»da polici«!. 

Kate torneio, qu» t á e»p»da, «cri hon-
rado com a »»»lalencia do dr . preilden-
to do Katado, chefe de polici», comman-
danto da força publica e muita» peiso«« 
graua». 

Tomarão parto o» «egulnte» officlae» : 
capitães Quirino, Severino c Sobrinho o 
o alíerca Patrício, c os Inferiores Tertu-
liano do Oliveira, Roynaldo Leite, Arthur 
Batalha, Luiz da Silveira Leme, Joio 
Paulo d» Silvo. Manuel Candido da Ho»a, 
José Espindola de Magalhães o Joaquim 
Navarro. 

Prometia ser uma (esta intere»a»nlla-
»Ima. 

Gratos polo convite quo uo» foi en-
viado. 

O jurv compOa dos ar».: m»e»lro Ma-
rio Latini, maestro Manuel Barajola o 
majorea Branco, Luz i Ayres. 

I X F Ü R 1 I A Ç Ô Ê 8 

t.'omm: HL 0 9 0 0 a WOO. 

recebiam em par te . Designado o d r . Dal< 
gado para escrever o «ccordam. 

N. 3292. Capital—Embargante, Luiz 
' ;ado», Rebouça» h Fre-

go», contra o» voto» do» dr». Brito Bas-
to», Arlindo Guerra_ e França, quo o s ' —No» auto» do execução que d. Maria 

Quirino de Aguiar move contra Joaquim 
Antunes do» Santo». 

•Vchangelo Slgula move contra Salvador 
Felizone. o i r . dr . juiz da 2* v»r», i 
requerimento d» anetor», mandou expe-
'dlr mandado de cobrança de» anto» que 

poder do advogado ds 

O TEMPO 
21 DF XOVEMtIRO 

Boletim Meteorologito da 
CommiBtão Gccgrajihi-
ca c Gtologica : 
Barómetro, a 0", ãs 7 

hora» da manhã, 095.2 mm.; 
2 he.as da tarda, 005.0 
mm.; 9 hora» da noite do 
hontem, 095.0 mm. 

Temperatura: n t l n im» , 
i5"8; maxim», 2.V. 

Vento predominante, até 
és 2 horas da tarde, SE. 

C h u v a (em 24 boroa), 
mm. 
Tempo gera l : 

Nublado. 

Xlojft, 2 3 . de 3 . 4 0 dtt 
m a d r u g a d a , & p o r t a 
d o 1108H0 esc r lp to i ' 1 0 , 
o t h e r r a o m o t r o m a r -
c a v a 1 6 ° a c i m a de so-
ro , c o m o a e vô ao l a d o . 

FORÇA POLICIAL 
Serviço para hoje : 
E' superior d« dia o rapHüo P. Paulo; 
corpo dc cavallaria dará um official 

para ajudante de dia -o a guarda do 
Palacio; o 1" batalhão, na guarda» da 
Cadeia e Hospital e duaa ordenança» pa-
ra a aeoretaria do commando geral; t 
2", a guarda da Policia e dou.» ofliciacs 
para a guarnição, y 

Os demais corpos darão o serviço do 
costume. 

Tocarão: na parada, a l f t secção, c no 
jardim dn T.uz. a 2*. 

Amanuense de dia, cabo Coelho. 
Uniformo, 2" . 

MATADOURO 
No Matadouro Municipal, foram abati-

do» hontem 173 bovinos, 171 suínos, 47 
ovino» e 14 vilctlos. 

lr.utillsadoa: 4 aiiiuo», 29 pulmões, -1 
figade» o 10 inle»liuoH delgado» do bovi-
nos, 2i pulmões o O ligado»do suiuos. 

Emblema do carimbo, coqueiro. 
SANTA CASA 

Movimento do hospital, no dia 20 do 
novembro: 

Existiam 437; entraram 11; salitrara 17; 
faileceram 5; existem 425. 

Dcram-»6 02 conunltas o fizeram-se 03 
pequeno» curativos o 5 operações. Foram 
aviadas 210 receitas. 

Medico do dia, dr. Ayres Nctto. 
LOTERIAS 

Resumo geral do» prefnio» da loteria 
da capital federai, cxtrahlda houteuii 

4152 50:00(1« 
1711.1 ii;00$3 

rnEiiioa de l:00Gí 
10112 10454 

riiEsiios d e 5008 
7275 10970 17193 18541 

PHEJttOS DE 2C08 
2112 2077 3115 5070 5017 0119 

11713 15071» 10034 22321 
23023 24020 

ruEii ios DE 100$ 
281 301 3081 4u25 4900 5121 7058 

7-".Ill S8I8 8-823 8839 11187 
11009 15272 15820 10202 1S003 

23271 2-1177 21881 

Papel p»Fllf»lor, 12 d . 
Banidas, S33 s i c c u para 

na va ia r Oreonr. 
.Stock, 1 888.062 r.tccaa. 
(Cominei ciai ttlcgrnm BarnMd) 

RIO. 21—Mercado, frouxo. 
Cambio, 13 d . 
Pre jo : e»fé, typo 7, 4*828. 
Entrada» por cabotagem e barra * 4 | > 

Iro, 2.740 a t e c u . 
A B r OTURA OOS MERCADOS RB» 

TRANOEIROS UM Sl DE MOVEM(»A 
DE 1903 

[Ctmmmíal 1, Iteram Pureana) 
IIAVRK, 21—0 mercado abriu bajj* 

calmo, Inalterado. P»ra dezembro, 37 1 A 
para maio, 38 5(4. 

HAMBURGO, 21 — 0 mercado abri* 
hoje calino, baixa parcial do 1|4. Par* 
dezembro, 80 1|4; para maio, 31 

L O N D R E S , 2 1 - 0 mercado abriu lioj* 
eatavel, baixa pardal de 3 d . Par» dw 
aenibro, 2S>|0; para maio, 8 t | 9 . 

(1.32 t.)—Mercad* 
a 6 ponto» mal* 

NOVA VORK. 21 
estável, inalterado, 
alto. 
FECHAMENTO DOS M E R r a n O S (ÎX-
TRANOEIROS EM i O DE NOVEMBRO 

DE 1903 
(Ctwnitrtiel Iclegrem Purtaax\ 

HAVRE, 21 —O mercado fechou hon-
tem calmo. l '»ra dezembro, 37 1[ii ; p a r » 
maio, 38 3(1. 

HAMBVBQO, 21—0 mercado fecho» 
ante-hontem calmo. Para dezembro, 3 Í 
1)4 ; pira uinio, 31 3 |4 . 

LONDRES, 21—0 mercado r»<-liou ante-
hontem est ivei , rira dezembro, 3u ». 
d. para maio, 31 s. O d . 
. M o v i m e n t o d<» o a f ó n n 8 o -

r o c a f t a i u t 
De«carregadas em S. Pau-

lo 70« «ace»« 
Descarregadas cm Prado, 

Charca & C 191 • 
Baldeado» em S. Paulo, 

para A. P. lt 4.377 • 
Baldeada» n u Jundiahv. pa-

ra 4'. P. Ii. 1 .111 • 

T o t a l . . . 0 .088 • 
EXPORTARÃO DE CAFÉ 

rmilUBA QUINZENA Di: KOTl.MUUO 
DE 1903 

4451 
17110 

DEZENAS 
415' a 4100 
17111 11 17120 

CKNTKKAS 
4401 a 4500 

17101 tt 17200 
llNArS 

Todos 03 numero» terminados 
tCm »í>. 

Telegramma recebido polo ngenlo geral 
Br. Julio Antunes de Abreu. 

Veruccl; aral iargi , _ 
derioo. Relator, o d r . Delgado. Nãolae acham em 
vencida a preliminar—do ae converter o réo. 
julgamento «m diligencia, contra oa vo- —O «r. dr . AIc«ntara Machado, como 
t«» doa »r». França e B. B»»to«—rejei- advogado de Romano Guaní o ontro, na 
taram o» embargo», contra o» votos do» facção «rdidaria em qa» contende« 
drs B. B y t e s : Psaílno * França, Paulo Baílnao. na audiência tt* 

1° officio, cartorio do escrivão Josi 
Tiburcio Xavier 

O »r. d r . Wenceslau de Queiroz, juiz 
federal substituto, officiou ao s r . chefe 
do policia requisitando :i entrega de di-
versos objecto» o dinheiro pertencentes 
aos réo» Domingo» Resplendente, Augus-
to Pinto, João Pinto de Amida e Alfre-
do Pinta do Arruda. 

—Foram inquirida» hontem duas tes-
temunha» noa auto» do liquidação do 
oentonça qne Anachoreta & Machado nio-
vom contra Enrico Maggi. 

Assistiram ã inquirição, como advoga-
dos da» partes, o» «rs. dr». Celso Gar-
cia o Manuol Vlllnboim. 

O s r . d r . Wenceslau de Queiroz 
officiou hontem no sr . dr. juiz federal 
supplente cm Santos, requisitando a de-
volução da precatória quo para iã fôra 
enviada, afim dc Bcrem inquiridas aa tes-
temunha» no proceaso crimo instaurado 
contra Augusto Pinto. 

2° officio, cartorio do escricão 
Aulhero 

Foram hontem feito» o» interrogato 
rios do» rco» Antonio de Carvalho, ac 
ousado de haver passado notas falsas cm 
Espirito Santo do Pinhal, e Annunciata 
Mazzia, accusada do haver passado nl-
ckeis falso» cin Itapetlninga. 

A amboB os réo» foi marcado o prazo 
da lei para apresentarem defesa. 

O s r . dr . \Vence»lau mandou remetter 
o» nickeis passados por Mazzia ã Dele-
gacia Fiscal, aTira de serem exami-
nados-

Desportos 
ACTOMOntLisMO—Hoje, á» 0 hor»» da 

manhã, no .Hyppedromo Paulistano 
rcallsa-ae uma corrida de antomovel, que 
consisto numa prúva de 50 kllometro» 
entre os sr»! Martinho Prado, na »ua 
George Richard, e Sylvio Penteado, ua 
aua machin» Mors. 

No campo do Sport Clab Internado 
nal, realisa-»» hoje, á» 8 1|2 hora» da 
manhã, um match de foot-ball entre 
nm Iram compo»to de jogadores daquelle 
club o o 1" da Assoe/afilo AthltUca 
Paulistana. 

O tcam do lutcrnacional é o 
guinte i 

O. Monfort 
Aguiar-«Manger 

Quartim—A. (lama—L. Penna 
Pompeu—Bittencourt — Moraea 

Rc»«rvaa : Romeu, Pisa. 
—Realisa-se hoje, ás 10 horas da m* 

nhã, Ao gronni do Parailo, um trai-
Hhtff obrigatorio para 6» aocio» do t* e 
V team da Atsociaçii Athletiea lira 
iiltlra. 

f f » t a »poBTivA—O Gremiç do Com-
mercio it SSo Paulo está êrganiaaAdO 
nma (esta »portífa para * dia 20 do 
corrente * na qual tomarlo parte teaifis 
do X/ilernaciauMl * 4* Çguílitaao. 

POSTA RESTANTE 
Sr. Basile Ballista—Recebi o nume-

ro 130.499. Seguiram talões para Bró-
tau. 

Exportadores 
Arbnckle & C 
Carl Ilellwig & II 
Prado Chave» & C 
Naumann (lepp & Comp. L td . 
Theodor Wille & 0 
liard, Rand & C 
E. Johnston tc C 
A. Trommel & C 
Zerrenner Blilow & C 
W. Hütet & c 
Müller & C 
Salle» Toledo & C 
A. Schirmer & C 
Matheraon Sc C 
Kri»cl:e & C 
Hayn & Hosenbein 
Henry Wöltje & C 
J . W. Domo & 0 
Noasack & C. 
Hohvorthy Kill» & C 
Schmidt & Trost 
Tlio Hills Bro»: Company 
I-Ili. Pugliae Carboue & C . . . 
Lawrence & C 
Diveno» 

Total 

De stlnos 
Nova York 
Hamburgo 
Rotterdam 
Ilavre, opções 
Nova Orleans 
Autnerpia 
Marselha, opções 
Gênova, opçõt» 
Barcelona 
Bremen 
Loiidre» 
Malaga 
Sevillia 
Valencia it 
Veneza 
Snivrua 
Tnúis 
Napolc» A* 
Cadix. . 
Cutauia • i • 

Cabotagem 
Rio de Janeiro 
Bahia 

APrnoxiuAçSE» 
o 4153 
e 17112 

2503 
759 

1005 
505> 

30» 
10» 

ein 2 

Saccus 
41.48!) 
33.«90 
30.500 
27.873 
2Í.2SO 
1 8 . « 0 
11 »007 
s.fii '0 
H. £80 
7.000 
0.750 
0.500 
0.310 
0 .252 
r>.377 
4.50(1 
4.350 
3 .125 
8.002 
I .938 
1.733 

250 
50 

7 
5.012 

205.477 
Sa cem 
93.003 
59.407 
27.100 
2ii.0"û 
18.021 

,14.721 
' 7,53e 

«.000 
4.017 

H. 898 
1 .298 
I .115 

330 
300 
•280 
250 
ÙO 
85 
15 
8 

203.21« 

2.205 

T o t a l . . 

, V e r e a < l o i 3 

LONDRES, 29 

205.-177 

« le c a a i l i i u 

JU.NDIAHY.2l (Telegramma i'O Com-
mcrcio) : 

Foram recebido hoje, durante o di», 
na estação da Companhia Paulista, nes-
ta cidade, 15.223 «acra» do café, »endo 
13.171 aacca» despachadas para Santo» 

2.052 para 8 . Paulo. 
SANTOS, 21 
Venda», 10.ClOO «acca». 
liaso, 5$ü00 
Mercado, calmo. 
Entrada» do dia, 20.902 «arca». 
Entrada», desde I o de julho, 4.035.204 

sacea». 
Existência» hoje, cm primeira» o se-

guiidns mão3, 1.335.002 aacca». 
Desde I o do mez, 175,798 sscca». 
Média, 22.057. 
Pauta, 620 rei». 
Embarcada», 8.310 »accaa. 
Despachada», 5.125 »acca». 
Sabidas : 
Para a Europa, 233.518 sacra». 
Para oa Estado» Unidos, 111.020 «ac-

cas. 
Montevidéo, 303 sacc»«. 
Bueno» Aires, 740 aacca». 
Cabotagem, 1.107 aaccas. 
Café baldeado, 20.333 »acca», «endo: 
Paulista, 10.731 »acca». 
S. Paulo, 3.295 sacc»». 
Campo Limpo, 255 aacca». 
Braz, 901 sacca». 
Parv, S. 143 »acca». 
—li'm egual datado anno p»»aado: 
Entrade» do dia, 8'!.408 sacea». 
Existência, em primeira» a aegunda» 

mão», 1.023.008 Bacca». 
Entrada» dei-le 1 do mez, 001.108 

•acca». 
Entradas desde 1 de julho, 4 .230.777 

•acca». 
Venda», 32.000 »»cca». 
Baae, 4^300. 
SANTOS, 21 
O vapor Orioite, sahido para a Eu-

ropa, carregou 335 sacci» de calé. 
(Commercial Tclegrum Bureaux) 
BANTOS, 51 (11,15 m.)—Mercado, cal-

mo, porém firme. 
Oood avtrugr. 4(700 a 48800. • 
Commissario, *»900 a S«000. 
Cambio, 11 15[10. 
(Commercial Tclegrum Bartanx) 
SANTOS, Sl (1,05 t . )—Merodo, calma, 

porém firme. 
Oood acerage, 4S700 a 4$800. 
Commissario, 4*900 a 5$Õ00. 

- SANTOS, 21 (Telegramma do Commer. 
elo). 

Mercada, paralyiado. 
Ectrid»», tO.Vn »»cca». 
Oooí keeraac. iHfM % «SQtj, 

Taxa 
te ieicontoi 

ranço ílo In.tla-
teira 

Panco tia França 
ronco da Allema-

nhx 
Mercado ia Lon-

dres fl mezen, 
Mcreftdo do Pa-

ri», S mezes . . 
Blrrcado do Ber-

lim, í inezea . 
Cambio 

Eobre Paria , . 
» ü r u x d l n i . 
» Kova-York 
> Génova, 
» IJsb6a 
Chegues 

Paris sobro Dalla 
Paria cobro Hes-

panha. . . 
Parla cobre Ber-
lim 

TÍTULOS 
BRASILEIROS 

Apólices 
Ouro 1005 5 •/• 

ie«D <•/. 
1606 6- / . 

Fnndfni 
O 

•IB 
Oébto doMi-

Prcmio de ouro 
ltucnos-Airea. . 
Cambio soin 

Londres 
Itucuofi-AIrca. . 

CO DIA AKTF.ÜIQ 

4 f . 
3-1. 3"(. -

* "I. » OlO 

3 13(16 •(, < or) 

2 7(8 1 . 2 7|S 1 , 

a 1|í V 3 1(3 •!• 

26 1» 1|2 
25.22 1(2 

«.84 
25.15 
42 7(10 

2.1.18 
25.22 

4.8! "(3 
25.14 
42 7(18 

100 1(3 100 1(8 
373.50 973 

123 5(31 (S3 irs 

69 
;<J 1(2 
no 1(2 

102 1(« 

DO 1,2 
7il -l|i 
DO 3(1 

102 1(2 
80 3(1 80 1(2 
127,30 , 127.30 

<3 II? 4ft 1-.' 

CAMABA »TNDtCAr. 

A Camara Syndlcal do» Corretores af-
iliou hontem ua seguintes tabellaa : 

90 dias & vUta 

Londrc» 11 7|8 11 3(1 
Pari» 803 8i2 
Hamburgo 992 1003 
Italia 813 
Portugal 3«í 
Nova-York 420» 
Soberano» 20*90» 

Extremo» : 
Contra banqueiro».. . . 11 27 |32a 11 15(1* 
Coulra a caíza matriz 11 27[32 a 11 15 | l í 

Em egual data do anno passado: 
90 dias i vi»la 

Londre» 
Pari» 
Hamburgo.. . 
Italia 
Portugal 
Nova-York.. 

11 31i32 11 27(82 
797 80» 
081 991 

808 
375 

4.170 
20U80Ö Soberano», . 

Extremo» : 
Contra banqueiro». . . I I 15[10a 12 d . 
Contra a caixa matriz. 1115(18* 12 d. 

BANTOS 
Communlraçõe* da Praça do Commer. 

I I 
cio : 

lanto», 21 (á* 12.h».)— Bancario, 
Í2; parti cnlar, 12. 
dercado, estável. 

mo, 20 
(Commercial Teltfram Barraitx) 

Verts Bancos Bancos Verts sacam compram 

Í.M AM U 15(1(1 13 i . 
10.10 » 11 2»|I3 

11 Tl* 
12 d . 

10.2t » 
11 2»|I3 
11 Tl* U 15|IS 

lo 3' » Il 7(8 i l 15(16 
K i t » II I l *1|Î3 
t i l i P H y 2?t>s 15 d . 
ti.»c t 0 i5.ie 11 d. 

14« • 1* d . 

«JE 
» 9 u SSm 

M 1*1*2 i l l 

Mercai» 

Esta val 
f r o « * » 
Frouxo 
F r o m » 
Setaval-
Eftaval 
Firme 
Ii »Ural 
Ketavet 
Ealar«! 



Sarças 
41.40') 
:Í3.CM 
au .sod 
Ü7.67B 
ai i . îsu 

i î f e 
tj .sre 
H. £89 
7.00f» 
li.7f)fi 
0 .300 
0.310 
O.-JSL' 
D.377 
4.500 
4.800 
3 .125 
а.oiw 
I.93B 
17..:: 

üäO 
5(i 

7 
б.012 

Sn ce ni 
'.13.003 
53.407 
3 7 . I M 
2ii.6"û 
18.021 

,14.721 
' 7,53tj 

Ii. 0011 
4.017 
2.808 
1 .208 
1 115 

330 
300 
280 
250 
ùt» 
25 
15 
8 

2.203 

«•fc 
3°(. 

50 1:2 
78 31» 
90 ait 

102 1{J 

11 3)4 
8 i i 

î oo j 
813 
3«i 

420» 
20#JUÎ 

2 11 27[B2 
soi 
094 
808 
375 

4.178 
809800 

Estival 
f r o « * » 
Frouxo 
From» 
tafrat 

I v i l 
Firme 
Katar»! 
fialaval 
E . l a r i l 

• 

if 

I 
ft 

• 
• 

.,»((, AM, Il M|M| »a 10.1», AM, 

" i l U l i » I» I5..1», PM. il »I|M| 
- :tl(U; < • • . » , PM, Ii III|W| : I i I.M, 

•fr»-1-
S O M A 

TtUMACCffl * »tll.UADAH HÖHT»* 
9« flc^'iis du Comp. PaulinUa 250$ 
50 Idwti iilom idem a Sil'» 
28 Ulms do II. C. Keal 8 -/. n U3»509 
80 Idoin Idam 0 % n 31« 

O L T O M A S O F T E K T A a 
roHBo« renuooi Vend. Comp. 

i r o l i a« do Erlado — ] it>00̂ » 
iWaea de t % 050* »IO.y 
ipolit-es <lo Ealftdo du l'.i* 

r jna ( d o valor ilu 5(*W) 520« 400« 
Lei ras da Cumara du s. runin: 

O pAqasto Inglez Bgr 
I.ampnrt ft H o l t , «ai hol«, 

808 
82« 

75® 

100» 

I ." çmprcatinio. • 
I ,* empréstimo 
S." efl>|,rcmliuo 
Letrai da 0. de Saut,.» 

(1* «mls»8o) 
Çlem!dr.m(da 2*enilaii»o) . 

Itni, Jdcm do 8 . Car-
los da 3" airle 

ilem.Idcm do Casa Franca. 
Leiras da C.de Campina» . 
MemdoCainpliiiudo(200#; 
[.firas da C. de Capivary . 
Leiras du Camara do 8. 

Cruz das Pa lmei ras . . . . 
ACÇOEH DE BANCOS 

fcnunert-lo e íiidualrla . . 
Uvradoro« 
Urcdlto Real cart. Ii>-p . . 
Idem c o m 2 0 ",'o 
B. Paulo 
Unido de 8. Paulo 
Comm. Italiano (nomlnn t) 
Idem, idem. ao porludor 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 
nUrctlca — 
. de F.de Aiarn' iuara... 
dnatrlal d» 8. Paulo 

E s t . Grapi i ico -Stcldd . , . . 
M a c Ilardy Lupton 
Mechanic? 
Mogyana '.das ant igas) . . . 
dem, ' ' 
Idem, 
wem, c 140 'lo 
Paulista 
idem, Idem (n HO dias). . . 
I d e m , Idem c|30°/o (il vis-

la) 
Idem C|30»/. (a 30 dias). 
Dtnpakoíf 

03$ 
08a 

7-'»500 
TO-SüUO 

03» 
120« 
8o.m 

_ 50$ 

324$ 

nus 

878300 
3-1$ 

203J 

loog 

n, (das novas) ií vista. 
n.iina sntlgas(a30 dias) 

243« 

2448 
318« 
2408 2488300 

— 2198 
110« 102« 

310$ 
80 Ji 

•ft— 

Hfi.is 
3 US 

1D*íi 
198? 

200$ 
50$ 

ÍOOS 

15S 
80.Ü 

100* 
240« 
2398 
2418 
1138 

Tclephonica 
iiajÜt -

110$ 90$ 
f o 8portiva(em IKjuid.) 

LETRAS HYPOTilKCARI.VS 
B. Credito Renl do 0 «/. . 32S500 31$ 
Idem dc 8 "/o a 30 dia» . . 31$ 3i8.",U0 
Idem 8 "lo 3GS500 83$5IX) 
Idem de 8 »/• a 30 dias . . 37«üuO 3«$ 
idem. Idem, a 30 dias, ii 

vóõtado do vendedor.. . — — 
Banco União dc 8. Pau lo . . 5355500 51 $ 
Idem, idem, da (4" serie),. — — 

DEBENTUHE3 
Companhia tJniito Soroca-

bana (1" serio) — — 
Pragactioa — — 
Comp. Fabril Paulistana. 1905 — 

r i t rço do c a f é em s a n t o s 
A Ansocinçilo Commercial recebeu o 

itp.uiüto Icicgramnm: 
SANTOS, 21 (:iS 12 h . ) 

O mercado cbi'iu com proíura regular 
ia base de 1J90O por 10 kllui. 

AÜSOCIÁV*» COMBEKCIAt. 
Estú como Inspector do mez de novem-

bro o br. Jollo lürauley l íarker. 

Cl.TUIAS COTA','OES NA nOLSA DO RIO, 
NO DIA 10 

Funics poWicosi 
òfracB de.5 % . . . . 
£mp.° do 1893 

• de 1893 (nom.). 
dc 1897 
de 1897 (nom.). 

• Municipal 
» • (nom.) 

t i i ícrlptSeadeS0;«. . . . . . 
do3'/o(noiu.) 

Estado do Minas 
Idem, idem, (noiíi.) 
Estado do Kit» c | i <;„. 
Iden», l i % 
Empréstimo de 1903.. 
Empréstimo de 1808.. 
Municipal do Potroiiolia. 
Apolicc Est. Esp. b'uuto 

Acf Oca de buncoi : 
Commercial 
Commoreio 
I dem c o m 4 0 °ío 
Fuhcclonarios públicos. 
Hypolhecarlo 
l.avoura e Oommereio. 
licpublica do Bras i l . . . 
Huru 1 e Hypothecary.. 
Idem, idem da 2" séri». 
Cniilo d o Commcrcio . 

Vernis. 
B8O"F 
982 S 
a s s y 

1:0353 
IA35S 

180$ 
183S 
S9I.I 
»905! 

52.-S 

105S 

Camps. 
78$" 

9788 
9S0Ü 

1:030$ 
1:030$ 
179S5O0 

184$ 
889» 
887$ 

511500 

11(1$ 
100$ 

33.5300 

27$ 

M m a , 
Infla» UurtH, da liuha 
' «ai I10I«, ÍO do co» 

reute, paru o Rio o bantus. 
MONTBVII'KO, 20 

j O paansln T/inmet, da «Royal Mall 
Hleam Pickel . , subiu liojc, i s 8 hora» 
da taidc, pura Haiitoa o Rio. 

FII.OTAB, £0 
O paquete Ilaljiara aogutu. 

SANTOS, 20 
O psqiists Grmiica setclu lioln, Ss 2 

horas da tarde, para o Rio de Janeiro, 
onde cliogari amanliil, i s II horas 
111.. lovaudd os pussagelroa do yapor 
Viciaria. 

K o d e i n « i n n r i C l r . i a c i 
(Commercial Telrgiam Hureonx) 

mo, 21 
Entron o vapor Atloiitiqnt, proceden 

Is do Rio da Pruta . 
D l o v i i i i v i i l i i i n n r i l l n i u 

t a f o u e s asrr.RAiios xii santos 
Nova-York, liyro 11 28 
liiii'iioi-A res, Puca di flallicra.... 28 
Ilumburgo, /triffratio 

ICin di /ombro: 
Rreinen. íionrt 2 
Hamburgo, Pernambuco 9 

VAPOIIKS A SAHIR DK SANTOS 
Oenov», Orione 23 
Houtbanipton, Timmen 24 
llitenos-Alres, ilaiiiluleiia 21 
Oenova, Haicnne 25 
Hamburgo, Cordoía 23 
Rio do Janeiro, Ourei a 27 
Uenova, Puca di Oalliera 28 

Dezembro 1 
Bremen, Halle 
Hamburgo, Priut Waldemar 8 
Clenova o Nápoles, J'erseo 0 
Oenova, llinae. 6 
Bremen, Jlalle O 
Oonova, Antonina 9 
Hamburgo, HeIgrano 9 
Hamburgo, Pernambuco 16 
Bremen, IS01111 10 
Oenova o Nápoles. Sirio 19 
Hamburgo, San Aicolu 23 
Bremen, Aachen 30 

Janeiro: 
Bremen, Heidelberg 13 

YArOREH ESrEUADOS NO RIO 
Génova o escalas, }Unas 22 
Rio da Praln, Thames 24 
Bremen o esc., Bonn 25 
Santos, Cordoba 20 
Piuiiio e esc., holocsnir 30 

VArOIIFS A OAIIIII DO UIO 
Qenovrf o Nápoles, Orione 22 
Southampton « csc., Thames 24 
Hamburgo c esc. , Cordoba 28 
ticnova e Nápoles,, JJucca di Gal-

liern 

P i c n i H m o i i t u i s 

Allandega : 
Papel 
Ouro 
impostos 
Estampilha* 

BB. ATVWÏW ! Clinlrn m 
dica, com M|wolaild»d .: aiolsallts d o 

'«<••< PilaHW«. fcaiiancla. rua 
da Liber did t, f o i . lol.plmuo, 82. 

5 A d P j i m a — ^ o i n m i n i , Z f u e n o v e m b r o tft j a O á 

EIU8MO DO AMARAI.—Da Fa 
o de Medicina de 1'arla. Clinica 

DD. 
cuidada . 
medica, com fspecis'ldad« — SqpkilU « 

éa pelle. Consultório 1 rua de 
P. Fenlo, 48, da l i , 8 horas. Rosi 
dei,ein : rua D. Verldiaua, 67. Teler.ho-
De, LGO. 

DR. BETTENCOURT RODRIOtras — 
Consultório, rt.a 15 dc Novembro, 
Cciieullas, das 12 da 2 d a tardo. Hosidoa 
tie, ma d a Liberdade. 07. 

S ^ a s n a K i B t a 
A n t o n i o M o u . i a u d , c x - p r o f o s -

ior d n E s c o l a <lo M a s s a g e m , «lo 
1 ' a r i s . U u a i l o a G t i y a n a z o s , n . 94, 

A d v o g a d o s 
O DR. AMADOU DA Cl VIU BUENO 

tem seu rserlptorio de advocacia ú rua 
do Commcrcio, 11. 43, das 12 úa 3 horas 
du (urde. 

«K8. MANUEL P. ViLLABOIM « 
SAMPAIO V I A N í í A — R u a 15 de Novem 
bro, 11 31. 

D U.S. OLIVEIRA ESCOREI, e MEN-
DONÇA FILHO—Largo da Sé, 2. 

RAPHAEL A. SAMPAIO V I D A L - E s -
criptorlo, rua S. Beulo, 43 ( a l t o * d a 
c a s a I , t i l ) ton) . 

ADVOGADO—O dr. J. B de Oi.i-
VI: iiia P e n h a no mudou-se para a rua 
Direilu, n. 22-A, ondo uttenderd, pura 
serviços proflssiqpnes, dp« II horas ú 1 
" daa \L ás 4, eu i todos os dias utois. 

CB ADVOGADOS—Ant.mlo Ribolri) d o e 
Sanlos, Eelovain do Almeida, Gabriel Ri-
t t i r o dos fontes, Oscar Moreira, muda-
ram s e u t ícnptorio da rua do S. lio 11 t o , 
n . 20 A, para a mesma rua, u. 57. 

J P l r a c l c a b n , 
O ADVOGADO Antonio Pinto de A. 

Ferraz e o solicitador Juvenal Aranha 
so incumbem do todos o s servidos inhä-
rentes á sua proliís.lu. 

E o n l í B t a » 

EMILIO SCHMIDT - Dentista nisso-
brasileiro. Consultas, das 7 horas d.i ma-
nha lis 5 da Urde . R u a Victoria, 19. 

S á o P a u l o E a l l w a y C o m p a n y 
I l l i l DH CAMPOS SAI.I.E», rilOOK-

DKNTKd DA WAROl!»! IiSIJL":ill;A DO 
/1U r i 

Confirmsndo a publleiglo já í ÍVa pela 
Companhia PaullsU, em data de 19 do 
corrente, previno uos Interessados quo, 
conMrmo auclorlsscllo do foverno fede-
ral, cessová, a paríir do 25 do correnlo, 
o abatimento do Trele em cujo gosojso 
tem achado o iafõ apreseiita.lo a despa-
cho na e«t»r'.o de Campos Suiies. proes-
dente da msritem esquerda da Tietc, U1 
percurso .lo Jundluhy a Smtos. 

Huperintendeacia, a . Paulo, a 
lembro de IÍK13. 

W i n iam Kpr.rns 
5—1 SupTlntendeiitc. 

20 de uo-

H ã o h k ûmt 

A n n u n o l o s 

H 

LL0A-8£ um bom cozinheiro para 
cata de Tamilia, < oninhando á bra-
alleiia. Para tratar, no Hotel d o 
Oeste, com o ar. Pierre . 3—a 

PU 

; 
HOFF.88OK—Um, com longa pra-
tlca de inaglslarlo 0 ontlmas refo-
rer.elss, aciclla mais alumnos para 
leccionar linguae 0 ouïras matorlsa 

em s u s casa, colleglis, casa dos alumuos 
Isoladameule, ou em lurmaa. Prepara a 
.Mames o do sutfliiencla pura o Uyiiina-
slo. instruc^úo piimarla Integral, inlor-
mi'.ôfs, rua llc'.votio, 82-A. 8—5 

P 

RKCI8A-SE do um encalxolador 
para arllgos do louça. iYJo.se re 
fcrcnciaa. Rua S. Bento, 91. 

C a i u i S T A . ' ' 

COACHMAN — Dentista • 
ta, n . 0. 

• Rua üirat-

Rcccbcdoria : 
Exportarão . 
I m p o s t o s . . . . 
Estampilhas. 

1Ü1UÍ2Í9Í9 

18:2548447 
18I9800 

2ÇOOO 

A v i s o s m a r í t i m o » 
Emiço do .Commcrcio» 

, , . santos , 21 
Movimento do po r to . 
Entradas ; . 
O vapor Italiano Orione, proccdcnto 

t o Buenos Aires, viagem 3 diao e melo 
jtoucladas 2.294, carga, vários generös 
consignado a Antunes d o s Santos & C. 

O vapor nacional Itntiaga, proceden-
te (le Porto Alegre, viagem 7 dias, to -
niiladas 407, carga, vários géneros, con-
signado a Sontoa & C. 

0 vapor allemito /Talle, procedente de 
Bremen, viagem 30 dias, 

para Ge-

Alc-

„ . 2.5G1 t o n e l a -
dí l , carga vários generos, consignado a 
Zcfrennei, Eülow & C. 

Hahidas : 
O vapor nacional Italiana, para Per-

nambuco. 
O vapor italiano Orione, 

•ova. 
Embarcações atracadas : 
Armazém n . 2, Vapor Inglez 

xan/trla, descarregando carvSo. 
Armazém n . 3. vapor allcmão Uallc 

descarregando vários géneros. 
Armazém n. 0, vopor austríaco Luna 

recebendo c a f é . 
Armazém 11. 7, vapor allemão Cordo-

va, descarregando vários géneros. 
Armazém n. 8, vapor ailemílo /'. Wal-

demar, descarregando vários géneros . 
Armazém n. 9, barca allerais £01111 

descarregando kerozene. 
Armazém n. 11, vapor inglez Glen,-ou, 

recebendo c a f é . 
Armazém n. 12, vopor nacioilal Attilio 

descarregando sal. 

NÁPOLES, 20 
O panucte I t a l i a n o Las Palmas, da 

Companhia .La Velocc-, sabiu an te-hon-
«cm, 18 do corrente, para o Rio o San-
to». 

I'1-IINAÜBCC'O, 20 
Seguiu liODtem, ia 1 horas da noite, 

para o Bui, o paquete Magâalena, ' 
«Royal Mail. 

18:4118847 
Era egual data do anr.o passado: 
Alfandega 72:224$528 
Recebedoria 91:8375730 
—Iiclaçilo dos exportadores quo hoje 

pagaram direitos na lícccdedorin do lícu-
dus : 
I I . Ellis & C 4:3278500 
Zerronner, Blllow & C 4:149(208 
Muller & C 2:6908500 
E . -lohnstoii l:32l)$ODO 
A. Scbirmer & C 9586974 
N. ü e p p H-, C 59kOüO 
Tbeodor WilU & C 5280(100 
llard Rand & V -1329450 
Dias Irmilo & C 3108200 
Prado Cliavca ^ C 833^352 
Sitlanul & C 1718110 
F. Matarazzo & Cjmp 888410 
Carli I lollwíg & Comp 378015 
Wilson Sons & Comp :!3?':(I0 
Fritz Petler Wett 12Ô928 
A : Fiori!a & Coinp 4 ;115 
.1. I i . Carvalho 38532 
Araujo Tu vares & Comp 283R8 
E . liclTAcnua & Comp 2è9u0 
F. Martinelli 9C0 
Diversos 28201 

l ! c ( . ' o ! I : i i i i i : i i t u tia n o t i i s 

Foi prorogado para 31 dc dezembro do 
1S03O prazo para recolliinionto. sem des-
conto, ilns notus do governo e l.iliietis do 
en:is^*o bancaria em tua totaiidado, o que 
pa t fcu a cargo do governo, ex-ci do de-
creto n . 2.400, de 10 do dezembro de 
1690, a saber: 

NOTAS DO OOVEIINO 
De 500.$, da C estampa; 200S, 1008 o 

508 da 7* estampa; 2008 o 20$ da 8" es-
tampa. 

NOTAS DOS BANCOS 
Do 58. 108, £08, 308, 508, 1003, 200$ 

e 0008, do tadas as estampas : Credito 
Topular, C: edito Popular do ürnsil, lis-
tados Unidos do Brasil, Emissor do 
Norte, Emissor da Bailia, Iíanco da Ba-
hia, Emissor do Pernambuco, Emissor 
do Sul, União do S . Paulo, Nacional do 
Braeil, Banco do Brasil, (nova omissio), 
Republica doa Estado Unidos do lirasil 
u Republica do Brasil. 

As notas do governo, ora cm substi-
tuição o todos os bilhetes bancarios quo 
tilo tiverem sido aprcíciilados ao troco 
na Caixa da Amorlisação, ou nas repar-
tições federaes, nos Estados, até o iiin 
do alludido praso, iiicorrerilo em des-
conto na turma das disposições cm 
vigor. 

P r e ç o « l o s g e n e r o a n o M e r -
c a d o Ü 5 d o .Miir<,-o 

Farinhademandioca50 Is. 48000 
• • 48000 
> * 4S000 

• 123000 
• » 08000 
• . 28500 
> • 78000 

«700 
108000 
18500 
18800 
28000 
ÔjCiu a 9500 

108300 
í í ü o a 

- 18200 
28500 

«300 
168000 
11ÍOOO 

• • 208000 
> • 14»000 

28300 
-903. 

DENTISTA. — O cirurgião dentista A. 
Castello laz qnalqucr trabalho d o s mais 
rrerfciçòados c modernus da sna pro-
lic.-ùo, por preços muitissimo razuaveis. 
/.ceeila jugamento rm prestações, pn-
tiamente ccnlracladas, — Gabiucto o ri> 
tidentia , lua S. Bento, 11. 18. 

J M I H 3 A S 

A viuva, filhos, (jetiro o netos do 
finado T r a n c i s c o do O l i v e i r a o 
S i l va , fallecido cm Santis, agrade-
cem a todas as p i s o a s quo os acom-

panharam em tâo cruel iranse o tambeir 
u o s que, espera,ido-o na e s t a ç f t o ila In 
gleza, levaram-no ao ceniitcrio da Conso-
lação, e d e novo convidam todos para 
a missa de 1" dia quo scri rezada na 
egreja do H. Francisco, lis 8 horas da 
manliit do dia 23, seguada-felra. 3—'2 

D e c l a r a ç õ e s c o m m e r c i a e s 

A i l a p i a s z a 
lò sottoserilfo diciilaro di over von-

diito il mio liottegliino di 111a Brigadeiro 
Tobias, 11. 81-A, ul signer Pietro Filippi, 
libero di qualunque onere. 

Chi vantasse < rediti ai presenü entro 
8 giorni do quesla dali . 

S, Paolo, novembre, 1903. 
ANDREA ANDBEOTTI 

Concordo: 1'Klnto F i t i w i 

S e c ç ã o 

idem do milho. 
Milho 
Polvilho 
Batatas 
Batatas doces 
Feijio 
Oro» dúzia 
Pcrú , um 
Frango», um 
Gallinkaj, uma 
Pato, um 
Carno verde,kilo.. 
Carne d o porco sal-

gada, a r r o b a . . . . 
Bacalban, kilo 
Banha, kilo 
Alhos .c e n t o 
Cebollas, kilo 
Carne secca, arroba. 
Toucinho «alg., a r . 
Arroz Japão, : i iq. . . 
Arroz Carolina, a lo . 

d a Palmitos, d ú z i a . . . . 
' S . Paulo , 2 1 - 1 1 -

B Y R R H 
T O N I C O 

E ' A P P E B I T I V ® 

B o m n e g o c i o 

FAZENDA K:I I-UAÇA 
Chama-se a attcnçilo dos s r s . capita-

listas j fazendeiro» para a praça do dia 
2(3 do corrente, que se reallsara na cida-
de de Itatiha, contórme eiiitaia publica-
do nos jornaes do Campinas c na qual 
será arrematada u fazenda denominada S. 
Joiío das Pedras. 

E ' um magnifico emprego de capital, 
já pela sua situação bem nuy divisas dc 
Campinas c Itatibu. dislantes de Campinas 
da is léguas e da estação de Valiiniios, 
uma legni o mela de Ituliba, j i pela 
qualidade do saas terras, com 180 al-
queires salinoelrão, mattas. pastos, capoei-
ras etc. 170.699 mil pés de café bem 
tratados, sendo 40.000 de sois - ânuos, 
dando a média do 10 mil anobas , com 
fruotos pendentes calculados em 12 mil 
arrobas. 

Tem machinismo necessário, terreiros 
ladrilhados, auimaco, trolys, carrctlllas 
arreados etc. 

Occasião uiiica para um bom emprego 
do capital . J— 1 

talvez toda n porto de reincdios 
para curar a anemia, a fraque-
za c paru acooltrar a convales-
eonça. 

R e c u s e m - n ' o s c a t e g o r i c a n i o n t o 
n t o m e m o v i n h o d e Q u i n i u i n 
L a l i a r r a q u e , p o r q u o é o ú n i c o 
t o n i c o q u e fo i a p p r o v a r l o p e l a 
A c a d e m i a d e M e d i c i n a d e P a r i s . 

C o m c f f e i t o , o u s o d o Q u i n i t t m 
L a b n r r a q u e , n a d f f n e d e u m c a -
l ice , d o u d e l i c o r , d e p u i s d e ca-
d a r e f e i ç ã o , b a s tu p a r a r e s t a b e -
l e c e r e m p o u c o t e m p o a n f o r ç a s 
d o s d o e n t e « , p o r m a i s o x l i a u s t o s 
q u e e s t e j a m , c p a r a c u r a r e e ç i t 
r a m e n t e e s e m a b a l o o s e s t a d o s 
d e l a n g u i d e z , d o f r a q u e z a e d o 
a n e m i a , m e s m o o s m a i s tennzigf 
o o s m a i s r e b e l d e s a q u a l q u e r 
o u t r o r e m e d i o . 

E ' t a m b é m s o b e r a n o p a r a eu-
r a p a s f e b r e s e i m p e d i r a v o l t a 
d a m o l é s t i a . 

P o r i s s o , a A c a d e m i a d o M e d i -
c i n a d o P a r i s t e v e a p e i t o a p p r o 
v a r a f ó r m u l a d e s t e p r o d u o t o , 
p a r a r e c o m m e n d a l - o á c o n f i a n ç a 
d o s d o e n t e « . 

E ' u m a r e c o m p e n s a m u i t í s s i -
m o r a r a . 

A ' v e n d a e m t o d a s a s p l i a r 
m a c i a s . 

P r o i l u c l o f a b r i c a d o n o l a b o r a 
t ó r i o d a c a s a L . F H È K E (A. 
O h a m p i K n y .Î: C. , H u c c e s a o r e s ) , 
110 Ji it* d e J a n e i r o , p e l o p l i a r m a -
c c u t i c o d a m e s m a c a n a 0111 P a r i s , 
fcHMiiado 11a E s c o l a S u p e r i o r d e 
P h a r m a c i a d o P a r i s . 

E n t r a d a d e F e r r o U n i ã o 
S s r o c a t a n a a Y t n a n a 

AVISO 
Tarifa turvei 

Faço publico que, dur.into o mez di 
dezembro proilmo , an tarifas moveis lies 
t a Estrada serão calculadas ur, raaibio 
do 12 d . por 15000, correspondendo ao 
augmeuto d o 40 ° i 0 nas base» das tabcl. 
las 1 A, 2 A, 3 e 3 I), o de 0 a 17 < 
de ::4 ° | p n a t a b e l i ã 4 A . 

O ,'íité, sal o milho continuam a ser 
despachados de accurdo c o m as tari'as 
cspeciacR eni vigor . 

.S, Paulo, 1 9 - 1 1 — 1903. 
Ar.riiKiio M , ia 

5—1 Superintendente 

À o O a f ó 2 £ o k a 
110VI00 A ELECTUICIDIDB 

A grande fabrica d e cafd (orrado com 
esmero e capricho, moagem do fubá l i n o 
e grosso . Itecebe-se a consignação. 

Compra-se o vende-se café o milho. 
Tt-lcphone, 11. 913. 

JORGE W. fiAI.r.ES 
H n a C o n s e l h e i r o 2fnb ia3 . 7 8 

<;i>—26 

E d e n - C l u b 

Conimnnlco aos srs . sócios e convida-
dos que, por ter aido otacado de uma 
pneumonia o ar . Jayme de Campos, di-
rector do «cena, fica o espectáculo quo 
estava marcado para hoje (22), trausfe-
ferido para outro dia quo será prévia-
mento uvisado. 

O secretario 
SERGIO C'Esr,.íu DE MOURA 

A V I S O S E S P E C I A E S 

Madlcoa 
niuLmBA nP? D!L DOMINGOS JA-
uliARIBE—Todos o s dias iiteis, duranto 
o verão, das 8 ás 10 e também das 12 
« J , nas terças, quinta» o sabbadei . 

BB. 3 . ALVES DE LIMA—da Dnlver-
•dade de Paris, clrnrgiäo d a Benericen-
tia Porluguoza c da Sauta C a s a . - E s p a -
«Ulldade : moléstias do ecnhoras, 5a j 
J l t a urinarias e partos.—Resitl, 1 rna 

rna S. 
301. 

v » s tinnarta» e p a r t o s . -Res ld , 
J0,1',1'0"' ' 4 " A - Consult.: 

Bento. 26-A (d a a 22 ás ü). Tolep., 

LABORATÓRIO CIiiMICO-A.\"AI,VTI-
C O - R u a de 8. Bento, 2 8 - 0 dr. Iien-
tölV^^r'r' ^ t e i " 'o™" 1 » I«'» 
Ë d J T î i ti"^*' »«uia-ae de 
jodoe o s trabalho» chlmicoe e executa 
Malquer analise rinduetríies. 
Bca», brometologica», ' • -
M w s e t c . ) . 

. pbyalelo-
toiicologlca», fo-

®B. CAMPOS 8EABRA, medlcoeope-
ton»uitorlo, rua 8 . Bent% fil W. 
C r , d » I i , 3 d i t a r t T 
«a, r ia Dorlo dn Ii.ípciíuir.g. 73. 

le a cR«m«()o. « OB,inwtr b ^ J 

DR. GAMA CEIt({UEIRA—Clinica m e -
dica em geral e cspecialmento do crcan-
ça». Residenela e consultorio: rua Gene-
ral Osorio, 123. Consultas, d o s á s 4 da tarde. Chamados a qualquer hora . Tele-
phone, 1029. 

DR. A. LUIZ DO REGO - medico e 
operador—(Cirurgia era gerai e moléstia» 
d o senhoris). Resideucla, rua Brigadeiro 
Tobia», n . 11. 

DR. VIRIATO BRANDAO.-Clinica m e -
«ice-cii urgira e e»pecialmente moléstia» 
^«• " • f o f f n ginitc-nrinarlu,'pcih è ta. 
fMIu. Consulta» d a 1 it 3, rna da Boa-
V . U , 41Re»Mcncla , largo d a Liberda-
de, BO Telephone n. 100 

MOI.E8TIAS DAS CREANÇAS - Dr 
Monteiro Vienna, especialista, com prati-
ca do» • " ' • 

phone, 6«. Con«ultorio: rua B 
t7. Telephone, CS-8, de 12 á» 3. Beate, 

CR. ADRIANO DE BARBOS, a m e * 
HtDiCA—Cenroltorl',: rna do Comiserei», 
f . da 1 te 8. Residencial n u Ypiraoca, 
l ï . Telechone, S2â. ' * 

S . P a u l o R a i l v / a y C c m p a n y 

1T.ETE DE CAFÉ 
No proximo m e z de dezembro, a tarifa 

d o cufé das tabcllas 3, 3-A o 3-B, entre 
Jundiahy o Santos, terá rcducçilo de 
10 °i0 . visto a cotaçilo olficial do mesmo 
género 11a praça dc Santos ter sido, 11a 
média, inferior a r.$IOO rei» por lo lá-
los. As tarifas desta Estrada i>3o estão 
sujeitas A t a i a cambial. 

A tar i fa lixa, para o café beneficiado, 
s e m roducç2o, é do 200 réis. Com o abati-
mento do 10 c | . . acima mencionado, fica 
cm 185 réis por tonelada e por kilome-
t ro . 

Superintendência, S. Paulo, 21 de no-
Tembro de 1903. 

W i l l i a m S p f e r s 
Superintendente 

S . P a u l o E a i l w a y C o m p a n y 

SECÇXO BRACIANTINA 

Faço pub'ico que.no mez dc dezembro 
proximo futuro, a tarifa movei a vigorar 
nesta »ecçao é de 12 d . , ou 40 "p, mais 
aobre as bsse» da» tabeliã» 1-A a 17, 
com excepção das tabeliãs 1. 2. 4 e 5, 
quo não tém augmente, e de ^4°[ s»obre 
a base da tabeliã sal . 

Bnperintendencia, S . Paulo, 21 de no-
vembro d e 1903. 

W i l l i a m Speeiis 
3—1 Sapei intendente 

C T I 1 U I b r o n c h i t o , i n f l n e n -
i M I l TlA, u • t o s s e s « b a l -
de». S J o extraordinário» os re-
sultados obtido* c o m o Xarope 
de grinielia rom/wsto, do phar -

Imsceutleo 8. de M a c i o Hoarcs, 
> ruaAurora, n. 55. 

1 M01.E6T1AS DA PELLB 

Crgams genltae» o Brinarloa 

I Í K . V i e i r a »;•: h i í l í i O 
ESPECIALISTA 

9"rtta a lyphilis e as moléstias 
trinarias por processos cfii.-azis. 

Ctnmltorio I HcsIJertdj 
I.VA DiCLiTA, 55 I Alamedaülette, 101 

Telephone. 11. 510 (ny ^ 

C e í í I j ô p u r o 

T O E K A D O o M O Í D O 
500 réis por atacado. 

H n i c o s p o d i G u r o s e m S . P a a l o 

Especialista» rm extrucçfl:» de eallos 
î encravadas. 
, Attendem chamados o domicilio. 

l-.s-Tlptorio: r u a de S. Beato, 21, so-
jbrado, 

ü 

. Miroel Cypriane, morador na 
d o Ituiina, ii. 51, c o m 52 annos 

e r a s e a p e n j o a a a c o m 1 5 a n n o ; 

O s 
f-ua V 
Ho eJade, tendo diversas ulceras espon-
josa* nus peruas lia quinto annos, con-
l ideradas in: lira veia por diversos medi-
to» desla lanititl, conforme nos diasc, 
(airou-se radicalmente c o m o «Unguento 
|uill-ulccroso>, do Gracindo Brito. Iiepo-
filo geral, Aiaujo F r u t a s & C., rua do» 
Ourives, ii. 114. Depoultarlo» oin S ã o 
Paulo, Baruel & C. , r u a Direita, 1. 
, 16.22.28 

e t e d e s os a r t i g o s d o v i a g e m 
Officina para concertos 

R u a D i r e i t a , 5 5 - C 

3 0 - 2 8 

I 
t 

I O.iIrurgHlo dentista Anníbal Vitral 
tiira qualquer dente, por meia dorido que 
íeja, em - 1 lK.ras, com. uni prcce3So d-j 
tus invenção. Obtura a amalgama, ii oi-
to artificial, a esmalte, a granito 03 mas-
«a. por tSOOO. Olituri a oura por l í i j 
á 258000. 
. l í d t c u m ilentíB a ouro, por inDis dif-

'{icii que seja, por 25® a 1()9 (iiío em-
regando o processo brusco do marteüo). 
. topa os dentes e os I jrr.a alvos per j j 

£08. Extrai dentes eetn dOr por 5J. 
,'olíoca dentaduras com ou r.em dispas; 

i 'entes a pivot, coroas do r-uro o inerui-
'raç3ea do briilianics. Trata daa moles-
ias da bocca o corrige as anomalias der:-

(oráis. Os dentes da primeira dealiçio 

Íodciu ser tratados o obturada» do mes-
io niodo quo os da adulto, atitando 

assim cs tuiuores, as iiiEiammaçftes o as 
lisiulas geugivaes; ulfecçóes buccaes, 
que muito concorrem para a debilitada 
gerai das creac.as. 

'Jiidos os trabalho» sto garantidos, o.'-
írrcccmío teilos os objectivos hygleuieo» 
u a nmis rigorosa autisepsia dentai ia ma-
i|crca. 

Ccr.sultas c operações, das 8 hiras á4 
4 da larde. 
B u a d e S . B e n t o , 4 1 

S O I 3 R A B O (111) 

rnrç'os dr k i l o 
Vende-se no 

000 u varejo. 

Syndicate Agricola Central 
DA 

União don Lavradores Uß S.Paulo 
RUA JOSE' BONIFACIO. N. 33 

TELEPUOKC N. 572 
E n t r e g a s a d o m i c i l i o 

30—23 

I Teiephones, campalnhu , p i ra-rvln 
rtrtimtnto completo de todos os mit> 
tlriB pertencentes a esta arta. fc'iij.u-jj 
iitUilKCti» e conterias. 

I . i i t i r l i e b a a i a - i U l 
Íttíc do Oucidor, a—Calxt ptil&Hl. 

S. PAf i .O (iil) 

CíHipsnliii i f l ama l f m n C a m p i n e i r o 

A V I S O 
rrevlne-so o p u b l i c o que a t axa cam-

bial a vigorar no mr/. de dezembro pró-
ximo futuro é de 12 d . por IJOOD réis, 
ou mais 10 n o s preços das tabcllas 
3 ii 15, com excepção das tabellas—café , 
4 e 5, que não têm cambio, e sal, mais 
21 °|„ da tabell.i 1-A. 

A t a x a c a m b i a l , na linha Funilense, é a 
mesma do R a m a l Férreo, com excepção 
d o café, aguardente, tabeiliis 3, 3-A, 3-B, 
4 e 5, que iiüo téin cambio. 

Campinas, aO de novembro do 1003. 
Alfredo D. da S. Oliveira 

10—3 inspector geral 

A G E N C I A G E H A L 

D A S ' 

L o t e r i a s d a C a p i t a l F e d e r a l 

Rua 15 de Novembro, 27-A 

- A j n c i a n l a ã A m a n h ã 

B a t o U a d o , 1 9 d e d o ^ e m b r o p r o x i m o 

G R A N D E L O T E R I A 

n 

f f f f f " 

I V j 

r \ 

\J w 
W f f f 

m a i n T o C o s d e v e m ti a r p r e f e r e n c i a a e e t a a g 6 n c l a g a n l , v i 3 t o s o r a q u a fom v o i i i J a 
B t J r . e i o C e e o r l e s g r a n d e s . 

O s p e d i d o s ria i n t e r i o r d e v e m s e r d i r i g i d o s « 9 9 a r / e n t e s g o r a o i i I j C u a i i * 
n l i i a d a l o t c r i a s I V u e i o n a e s d o U r a s i l : 

•yf 

2 7 - x i 

â l ü ü 

A s r x i G - A a a c A . 3 \ r c ã m O i ã -

2 7 - A — I t l í â 1 5 M A i O ¥ E M « ß O 
C a i x u , 6 1 7 — E n d e r e ç o l o l c g . a F a p a e n s » 

l'ESO.S Ol . r tO-Lo te r i a de 
Montevidéu, única que p a ^ a 
os |)ri-inies erii ouro o dis 
tribuo 75 °i„ em prêmios, 
üx t racç lo no dia 24 do 

corrente. Tara mais inforniaçfirs sobre 
esta importante loteria, com le l ippe I.a 
IVrla—Porto Alegre. 30 — 15 

L E I A M 

í M P 0 1 S m S E Q U E I X E M 
fcí f re do estornado • d n Intestin is i l 

etil tr. r i o conhece o ^ 
tsvfi ° * a .. 

Tf arrife—1 eolber d e 2 e m 2 I n r u 
' 'jTtndn fci.nver tsmbem fébre. adminlf 
117-se, tlmnltaueainente com o Kllzir 
Cinira, V. dísrs do bi-talpfiat» ds qotat 
ir piir dia. 

I-.' infailivel n mra, s aqaello qas : t » 
l i r rr curado Lio i agniá tuda pdlj r e a » 

"<• o 
rtr.l,çao das ctlançu . A« erlrnijís, ï « » 

tr éj oco . qnasl sempre l icaa ataoadai 
c> cierrliés, fébre, vomito», o par« i s n 
r.to ha meihor remédio do que o Elixir 
ilnIra. 

Pgipcp'la—falta do apprit», tli^-iiU» 
diiiicif, dír de estomaíjo. duas, tras o t 
r..»h (C-lheresr.or dia d o ELIXIlt Ol.N'-
TEA cu El.iXIK rUCHUUY COMPOÍTÍJ 
•- r r rpaia t io lio 1 naricaoeulic» A.Hm* 
1'inlo A. Cintra. 

SORT 

agencia 

O B I L H E T E 

taíeria e x i r a h í d a h o n i e m e 
N. 4452 

pr&miada c o m 

f ? 

fcollro in ri-conbCa si) quam 
' utailiv 

ali 
Ll t i c b Uilallivel 

I n j e c ç ã o G i n t ï a 

Fi ( cr.tre-se cm todas as p lu r :a i : l i l • 
i n î erics. 0 

til liças cc'j DiinaRáu m uihju 
l imo . sr. Antonio PinioNanss CSitrt. 

w-\t j iho em obono da verdatli coaQrmtr 
cr escripto que empioifusl o ßl i l l r I» 

.'nciiury Composto, por v . 8. p r e t í r i i j . 
em pessoas de minha casa o tal» criia-
>s de empregados e vuiuliot da i a i r n U 

Jo meu irmlo coronoi Luis il) H nu 
Leite, que ioffriam do diarrhM o Jy.-j.iu 
Uria, com fébro e vermos o qus u l ) f j -
11.cu tuu sé dos dezo ou mais :.xíji c s 
m e empreguei. Com e s t i m a s u M j r e / j 
»tu de v. s. a t t " . gbr". a",—t'rum-i-
at ïtiUM Leite. Un 

Os pedidos dnvem ser dirigidos aos srs . 
B a r u e l Jc O., uitk-os depositários ein Sito 
1'aulo. ( . . . ) 

SEMENTES NOVAS 
t i e C i r f ü n i s H e i r o r ô x o e 

J a ^ a g u á 
Vende-se o siu-eo do 100 litros, poi to 

na Estação, a 4$000. Ca pedidos, diri-
gir a Fculino Scdré, Estação do Restin-
ga—E. Ferro Mogyana. 80— 2g 

da 

b e m cGítio t o d a a d e z e n a d e n . 4 4 5 í a 44GS. 
I n c o n t e s t a v e l m e n t e , é e s t a a c a s a q u e n i a i B s o r t e » 

d p 0 t e m d i s t i ü i u d o 
do3 devera l iabi l i tar 

a e x t r a h i r - s e e r a 

aos s eus íregueze3 ; ra;:ao pela q u a l t<W 
s e p a r a a g r a n d e l o t e r i a d e 

CONTOS , 
d e d e z e m b r o p r o x i m o . 

largo do Thesonro, 9 
1 José Julio Rodrigues 

8-OjíáldlÒO ^iîiî-rV-' 
Oto nertKoiâfl. : '.-'lu ' i s 

F e r i d a s 
Cnradae a ferida por mais velha e re-

belde que seja, tamaado o rei doa depu-
rativos—o Elixir M. Morato, que se ren-
da em S . Paulo na 

_ © » • » « » u l U O. ( 3 3 . . / 

S e z i b o r , s e n h o r a 
So sous fillioa estiverem can 

çados pelo crescimento, pclns 
coitãequoiieias de moléstias c iic 
trabalho, se tiverem a tez palli-
Uit, se estiverem nneiiiicos, c pre-
ciso tonifical-os. Dê-lhes a tomnr 
as verdadeiras Pílulas Vallet. 

O USO d.'13 VKRDAIÍEIRAS P f l t t -
Ins Vallet, lia dóse do 1 ou 2 pí-
lulas ao começo dc cada refei-
ção, é quanto Ijasta, na verdade, 
para restabelecer om pouco tem-
po as forças dos doentes mais 
cxhaustofl e para ourar segura-
mento o sem abalo as moléstias 
de languidez e do aneinin, mes-
mo as mais antigas e as maia 
rebeldes a qualquer outro reme-
dio. 

Nas mulheres, ellas fazem pa-
rar as perdas brancas 0 resta-
belecem rapidamente a perfeita 
regularidade, das regras. 

Por isso, a Academia de Medi-
cina dc Paris teve a peito ap-
provar a formula deste medica-
mento, para recominendal-o & 
confiança dos doentes,facto queé 
muitissimo raro. 

A' venda em todas as phar-
macias. 

P. S. — Como querem vender, 
4 s v e z o s , m e s m o c o m o n o m o 
do Vallot, pilulas que não são 
preparadas por Vallet e quo são 
quasi sempre mai feitas e ínef-
f i c a z e s , c o n v é m e l i d i r q a ç o c n -
v o l u e r o t e n h a e s t a s p a l a v r a s : 
vÉRfTAl iLFS P i l n l e s d e V a l l e t ; c 
o e n d e r e ç o d o l a b o r a t o r i o : M a i -
son L. Frère , 19, rue Jacob, Pa-
r i s . 

At Verdadeirat Pilulat Vallet 
tão brancas e a asrígnalura dc 
Vallel está impressa com Unia 

preta em cada oiluia. 

C h e g o u n o v a r e m c R M ) 

FOOT-BALL 
fabricação legitima inglexà 

RM DE S. BENTO, 33-A 

C o m e ç o u , a n o s s a g r a n d e venda, a n n u a l 

c o m d © p r e ^ s 
O n o s s o s o r t i m e n t o , 11a o c c a s i f t o , é c h i e e v a r i a d í s s i m o ; 

c a n o a s o a p r e ç o s i n c o m p a r á v e i s ! D e a t i e o m a i s l i n d o bibelet 
o u m a i s r i c a e s t a t u e t a , á m a i a f i n a p o r c e i l a n i » o u o m a i s s o -
n o r o c r y s t a l ; d e s d e o u n i v e r s a l e l i r i s t o f l o a t ó a o s u p e r i o r R o d -
a r a e , n a e s c a l a d e s e e u d e n t e , p o r b O a a d e g a e p a r a d a n a 
e s t a c ã o d o C A J U ' , a t é a o m o d e s t o t r e m d e c o z i n h a — t u d o a 
nOHF.i d i s t i n c t a f r e g u e z i a e n c o n t r a r á n a C A S A 1 ' R E I R i - : p o r 
p r e ç o s v e r d a d e i r a m e n t e e x c c p c i o n a e s ! . . . 

Todos o s o b j e c t o s e s t ã o m a r c a d o s . 

Liquidação! 
I F Í L Ü - . A . E O C O a M C T M C E S O E l C J Z O , 1 

lu—1 

Li. 
n 

SANTOS 
S a t 3 s o i i C D i í a a d o e s í a b e l e c i m e u t » , e o x p l s t a * 

m 9 s ! 3 r e f e r m a í l a e s o b a d i r e c ç ã o d e n c u s n o -
v o s p i o | n ' i e t á r i o s , a c í i u w e h a b i l i t a d o a r s e a -
b s r r.g ô j e m a s . £ a m l U a s e s r s . v i a j a n t e s , p a r a 9 
q ü 3 d i s p o » d e c o n f o r t á v e i s c o m i a o d o s . 

Serviço á franceza e á brasileira 
E l l t s f i , b i & C a 

25 , r u a do S a n t o Antonio, 2 5 , e 21, r u a José R i c a r d o , 2 ! 

S A N T O S (ÈÏ 

mm, TINOCO 
C O M M I S S A R I O E 

R w a t i o B o m R e t i r o , 7 0 — S . P A U L O 
i í i m V i s c o n d e d e 8 . I . e o p o l d o , O O - S a n l s s 

M 
Sua & Besto, 91 

ü i e g o a g r a n d e s o r ü m e n í o d e 

Stiscuii e objectos de ferra 
cotta, proprios para presentes. • 

PREÇOS 

Depurativo 
E J I L t l I X i n . D E P U R A T I V O 

do pharmaeeutieo A L V E S CAMARA 
formula do dielincto especialista das moléstias dos olhos 

S r . H I I S T O a D E C A B V A i H O 
Vor<ladciro prorlticto facilmonto tolerado pelo estomago e o» 

i n t e s t i n o s . E ' d i a r i a m e n t e e c o m g r a n d e s u c c c í i o e m p r e g a d o p o r 
d i s t i n e t o s c l i n i cou n o s b u ' 3 õ o s , g o i t O r r h é a a , o n n . 
o r o a B y p W i l t l c o í , e X a p l g e u s , t l n r t o s e to . 
«CS n s mole.Btias d a o u d e o r i g e m a y p l i l l l U o n , 

C h a m a m o s a a t t e n ç ü o pi ra os nomei dos 
iam c ( t t o t a m i 
Dr. Manoel M. Leite AranjolDr. Bauza C i l l r s 
Dr. Arthnr Scix«» |Dr . Anurante C r u 
Dr. Luiz Lope* l i»; t l i ta daa; Ur. iUrco» An-uci» 

- jDr J íbe r io l ^ p « d . 
Dr. fbiledelph« 
Dr. Mbnot-I Mari» TonriahofDr. Franca Meirelle» 

melds 
AI-

Dr. CiatoJio ün ímír ie» 
Dr. Hoter de Araujo 
Dr. Síltrcm Fontt« 
Dr. Sola <n.nte» 
Dr. Kalks Uoio-> 
Dr. Fedro P. P»reira 
Dr. JoSo Rocli» Mira.idi 
Dr. Keraiglo G. Guimaräe» 
Dr. Augiialo Madeira 
Dr. Antorio t'oowc» 

S ' n e n t t i A i • 

An tooto SJjU'ii 
na Tompion 

Ur 
Dr . B e e r i ^ M H ^ M 
Dr. a . B . Maraucs Caati. 

«Iii 
Dt. igàm de Owtniio 
Dr. .VáDotl Gooçalrei Tàeo. 

iota 
Dr. e i i re l r» Bolalko 
it ír . Argca 4a Aiasitioja 
Ih u j r t , Batan 

Mmm î - « « ! » 

ctos clínicos qua o recai-

Dr. 3. ? . Aires M a r e * 
Dr. Dtaalas d'Alrueida 
Dr . Hue*ide da Koch« 
Dr . i a r e to l i » Ahailda 
Dr. Hermaiio 9a.it 'Aas* 
Dr . Kanto« Pereira 
Dr Fabrício Vcœprl 
Dr , Antonio L«î» 
Dr. Arnaldo ia Um 
Dr. if IM!* r 
D r . Artfcar I 

Tit« V u 

mm • • • H H H H H 



ffcj 
« 

F I X O 
proprietários da muito conhecida 

C!!p C3 
A RUA 15 DE NOVEMBRO, 5 9 

E » a m aos seus amigos e ireguezes que, tendo realisado v a n t a j o s o s contractos com 
p i c a n t e s de camisas, coPa. inlios" punhos, ceroulas, meias, lenços, grava as, colletes de fustao, dolmans e cos 
tumes de brim—-resolveram fazer uma excepcional venda de fim de anno . « . « M i a 

£L CAMISARIA M A S C 0 T 7 E a©Ha-se, sob Sócios os p o n t o s d e v i s t a , h a m u -
t a d a a o f e r e c e r r e a e s v a n t a g e n s a o s s e n h o r e s i r e g u e z e s q u e a H o n r a r e m 
C O m Afi?nUde J K H J S Ü t , novo e colossa, sortimento, deliberamos, além de 
reduzidíssimos o nosso actual e e x t r a o r d i n á r i o «stock», oíferecer aos senhores ireguezes pi emios ae auo vaioi , 
como abaixo se v ê : , . 

Todo o fregoez que fizer compra superior a dez mi! réis receberá bUheles cem direito aos » I j k m prêmios, 
«no serão distribuídos nela Grande Loteria de S. Paulo, a extrahir-se em dezembro próximo 
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IVA 15 DE NOVEMBRO 

que serã© distribuídos pela 
Para o 1° premio 

Meia dúzia de camisas de finíssimo linho 
Meia dúzia de ceroulas » » » 
Uma duEia do collarinlios de » » 
Meia dúzia de punhos » » » 
Meia dúzia de meiaB de fio de escossia 

2° premio 
Meia dúzia de camisas do liuho 
Meia dúzia de ceroulas de linho 
Uma dúzia de collarinlios de linho 
Meia dúzia de punhos de liuho 
Meia dúzia do meias de fio de Escossia. 

3° premio 
Meia dúzia de camisas de zephir 
Meia dúzia de ceroulas de zephir 
Uma dúzia de collaiinhoB do linho 
Mela dúzia de punhos de liuho 
Meia dúzia de meias pretas ou de côr 

4° premio 
Meia dúzia de camisas de meio linho 
Meia dúzia de ceroulas de cretone 
Uma dúzia de collarinhos de linho 
Meia dúzia de punhos de linho 
Meia (luzia de meias de côr 

Egual ao 4° 
5° premio 
6° premio 

Meia dúzia de camisas meio linho 
Meio dúzia de ceroulas do cretone 

7o premio 
Egual ao c ° . 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

8° premio 
9° premio 

10° premio 
S - 4 - 7 

ísaric 
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RUA 15 DE NOVEMBRO 

Pf 1 IIP 
i s r i 

Tonico para o eabello 
Q u e r e i s ter l i n d o s c a b e l l o s ? . . . Usao a GUAC.MA. 
Q u e r e i s ficar l i v r e «la caspa ' ;* . . . Uwae a GHAUXA. 
Q u e r e i s fazer d e s a p p a r e c c r a ea lv i co ? . . . U s a o a 

G R A Ú N A . . . . . . 
Q u e r e i s t çr o s vwssos c a b e l l o s l u s t r o s o s o m a c i o s 

com® o m a i s fino v o l l u d o ? . . . U s a e a G R A Ú N A . 
A G r a ú n a é um tonico indígena, fabricado segundo a receita deixada pelo 

• «eu descobridor, distiucto botânico brasileiro. A O r a n n a « feita somente de vege-
tae» flua so encontram na riquíssima flora brasileira. 

J ?Graúna nlo 6 nociva e, sendo appllcada com perseverança, por forra ha de 
uroduzir effeitos assombrosos. . . 

A G r a ú n a vende-se nas drogarias, perfumarias e casas de barbeiro. 
D e p o s i t e s — B a r u e l & C., largo da Sé ; no Rio, Araujo 

Freitas &C., rua dos Ourives, n. 114. 

MEDICAMENTO 
M a r a v i l h o s o 

O afamado remeclio do 

^ ^ ^ PARA CURA RADICAL DE 
S e n i l i d a d e n e r v o s a . I m p o t ê n c i a , P e r d a da f aou ldade 

de urocreaçUo H y p e r t r o p l i i a dos toot ioulos , P r o s t r a ç i o ne rvosa . P o l -
XuçSes n o c t u r n a s , A b u s o s de p r a z e r e s 

sexuaes , M o l é s t i a s dos r i n s e da B e x i g a e Fraç tueza 
dos o r g a m s g e n i t a o s 

Este M a r a v i l h o s o M e d i o a m e n t o ha do effoctnar curas mesmo depois d< 
ferem íaiiido todos os demais remédios, o t o único medicamento que cura radicai 
Atente todos oa casos. Em muitos destes casos, 09 R1N9. que geralmente s3o aLe 
í ados tornam a funccionar regularmente, as|PÈRDA8 SEMINAE9, quer sejam ui 
toluntarias ou premuturas desapparecem c as portes UENIIALS recuperam seu vigor 

Garante-se a cura absoluta 
Vende-se este maravilhoso medicamento em todas as p h a r 

Bacias e drogarias de São Paulo. 

BRANDE &C. 
304) Proprietários chimic03 

2 4 1 E . 3 1 s t , S t - N E W - Y O R K - E . ü . d a A . 

i l 

Em cada din augmenta o consumo. 
São sabar*i-<ns c dão direito a hriutlcs. 

V e n d e m - s e e m toiias a s c h a r u t a r i a s 
DErOSITO GERAL 

42, Ena de S. Bento, 42 
GARCIA, NOGUEIRA & C. 30-: 

P Q I » Y T H E A M A - C O N C E B > T O 

Empresas C.BEQUIN & a 

HOJE —2 Domingo, de nÕYcíuBrõl --HOJE 

MATINÉE FAMILUB 
COM 

todas a a ultimas estréas 
j p r Ko Interrallo, distribuirão de confeitos ás creanças. 

A.' 1 3J4 h o r a H í o h a s e n h a » • 

A ' s 8 h o r a s e 4 0 m s . da n o i t e : 

P interessante espectáculo do costume 

SsguncU-fsira—Amanhã, 23 de novembro 
4 e a t r é a s 4 

Troupe ZARETZKY 
BAILES passos 

Cira: AKIUA, CtfcfcS PÁLIDAS, [LTOO BUSCO. POBBIZA fia SAHGUE, elfl. 
o ferro em enfado p w o ; mal« act ivo que es outros ferruginosas e mais tolerado; 

Não irrita o estomago como os ferros líquidos ou solúveis; sem sabor Mo estraga os dor.tes: 
Eis porque i um* dã$ rtrtt prepsrafüta <jitsm a 

ÂgPROVAÇÂQ DA ACADEMIA DE MEDiCIKA DE PARIS. 
O seu emprego foi autorisado pela Junta de Hyjiene do Rio-dc-Janeiro. 

VENDE-SE : 1* EM PO; 2* EM UKAQKAS. 
N . » . — Ex i s t em uo B r a adi n u m e r o s o s TaJülflcnçSos IM^TTlLaB, < 

m u l t a s Tese» PERIGOSAS, c o a t r a a* q u a e s ucor uclhamo» n o a ' 
c o n s u m i d o r e s q u e se a c a u t e l l e n . ' 

PARIS, 14, rua dm !i3.u*-Arti, • nti printsipàci Phtrmàciu. 

Liverpool, Brasil and Ri ver Plate Steamsr 
LI.\UA LAHPOltT & HOLT 

Serviço de passagens para Nova-Yar't 

a v i s o s m a r í t i m o s 

Société Générale do Transpor ts Maritimes a 
vapeur do Marseille 

O CELEBRE VAPOR FRANCE?, 

ORLEANAIS 
Esperado no dia 27, saliirú, dopolj da indispensável domora, para 

G é n o v a © K T a p o i e s 

630 fr«. 
500 frs. 

ICU I ) r r < A M I H r V n i V E I I Tendo passado nltimamente por nina reforma 
'ARA u t l l V D l l H u l l U f l V U l i radicai, esti hoje nas melhores condições 3c 

servir e attender d sua nnracrosa e selecta clientela. 
Era conseijnencia dessa nioditicai;lo, o proprietário, com o seu fino tacto de 

bom observador, introdniin também, a titulo de bonificação á sua respeitável ire-
cue/.ia, o svstema—preços r edus idos . 

Essa medida, cujo alcance é fácil de prover, conilituc, sem duvid», o ultima-
Iam contra a carestia on falta do dinheiro. 

Vestir-se nm homem nesto estabelecimento ú meio caminho andado para o bem 
estar, para a fortuna, cmfim. 

M . P i n t o M o n t e i r o 
I t i a do R o s a r i o , 8 

Preços das passagens 
1* ciasse—Génova o Nápoles 
2" • —Génova o Nápoles ' . 

3 ° . o l a s s e — G c n o v a c N a p o l e s i 1 4 0 f r s . 
A Companhia vende passagem até Paris, nau condições seguintes: 

Até Paris, ida, 1* ciasso, frs G73 | Idcni dito, ida e volta,l» ciasse, frs. 110) 
Idem, dito, idem, 2* classe, f r s . . . 002 I Idem idem, dito 2' dita, frs 882 
Idem dito, 3» dita, frs 193 | Idem idem, dito 3* dita, f rs 3tft 

Tara passagens e informações, com os consignatários 

Antunes dos Santos & €. 
Em S . 1'aulo, run do S . Wento. 2Í> 

Em S a i i i o s , Prava «Ia l lept ibl ien , 
liiú da Janeiro— rua 1" da Março« 31. 

O P A Q U E T 3 

GASA MICHEL 
60 — RVA DE S. BENTO — 60 

Grande liquidação 
C E 

H a m b u r g / J f t d a m o r i k a u i s c l i a 
B a m p f s c h i f f f a f a r t a G e s e l l s c h a f t 

•lETiço ÈsrrciAL enibb sitrros r iiiKBcitao,cosi escalai rui,« a t i o i ; v u t i > , 
BAHIA B LISBOA 

VAJPORE3 A SAHIR 
BELQKANO. 
PERNAMSt . 
SAH WÍCOLAS 

BUOO 

O p a q u e t e a l l emáa 

. . . . 0 ds dezsmbro 

. . . . 16 . 
. . . . 23 • • 
— i». 

Norddeutscher Lloyd Bremen 
S A H I D A S P A R A A E U R O P A 

'«tonn 16 do dezembro 
Aachen 1 30 da • 
Heidelberg: 13 d« Janeiro 

O p a q u e t e ul lcmiïo 

Jóias, relogios, prataria b objectos h phantasia 
Tendo esta casa d e mudar -se brevemente para a rua 15 

de Novembro, n. th, o proprietário resolveu liquidar todo o 
Beu «stock» R pfeços reduzldoB, Tlsto ter de seguir para n 
Èuropfl, fazer novo sortimento para o estabelecimento acima. 

Portatjto, cônvidft ao publico em geral, seus amigos e 
ireguezes a visitar auà expdsiçâo com preços marcados em 

d o s o s a f t i g o s . 
i i e g u c i O E 

i t o d o s o i 

U f e í i , . 

CORDOBA 
k C a p t J . KROGER 

ilUirit no dU íõ do corrente, para o 

R i o , B a i l i a , 
L i s l D õ a , K a m t o u r g o 

e c o p e n t i a s e u 
Todos o« vapores desti Companhia tôm a borla coiinheir) p o r t a j i u . « í jrii-

Cl vinho de meta ao* p a s u f e i r a ds 3* elaaie. 
Todos ot paijaeUs da Companhia tia do comtraegíi raol«rai. Plamiatd »1 « 

l u electric», possnisdo elpííi 'aíi* ac jooifflodaçòei para pani j js l f í l ds 1" • 3 ' c m i » 
Par» fretes, ptu ' gea i e óats infjraiajõts, com « «jíatas • 

E 3 . J o h n s t o n & Compk 
J - M I C H E L K u 4 « Ç o m i u e r e i » , l i - ü f a u l * 

R u a d e S . B a n t « , 8 I - - S P i 
L a r g o M a n t e A l e g r a s n . ra 

a a l o 
. S a n t e a 

/ 

( 4 0 0 5 T O N E L A D A S ) ' 
I l l u m i n a d o a l u i e l eo tr l ea 

Bahir.1, do Santoj, no dia do correcto o do iiio da Jaaairo, no dia 2 io de-
zembro, para • 

B - Â - ï I I A . , P E H 3 M A M B U O O 

O I S T B W - Y O H í C 
Recebe passageiros de 1* e .i* ciasses para New-YorU o p*t» 

s A X i s A Z i o a 
Este paquete proporciona aos passageiros todo o conforto n sa s ju r l j . oaa vi* 

gern mais raplda que via Inglaterra, o nem os laconvenianta» de baldeaol». 
Preço da passagem de 8* classe do Rio de Janeiro par» Novi-Yarv S I j " 

(dollars, moeda americana) e do 8antos, 430™. 
O» paquetes T e n n y s o o o Byron têm também camarotos super!ir:« dl l" i 

8* classes, custando mais 825"" era t» classa, o 815™ 0013* claisi pari cal» a la i t í . 
Para passagens o mais informados, trata-sj: 

Em S. Paulo, com 
Geo II. Bradie , r u a da ( ju i tuuda , 3 («abcait») 

Em Santo», com oa affenta» 
F . 9 . I lainpsbäro & C. L.d., r u a 1 5 do NovomliP», 3 i 

E no Rio.com o» az»uta» 
Norton Moçjaw & C . , L d . , r u a Hrimeira do Maf^a. 

H A L L E 
Illuminado a luz electrica 

Commandsste—H. MALCHOW 
Sahlrú em 2 de dezembro, par» 

Bio de Janeiro, 
Madeiro, Lísbôa, 

Zbotterdam« 
Antuerpia 0 Bremen 

Preços das passagens de 1* classe para Rotterdam, Antuérpia e Bremen, o » ' ' 
cos 400. 

Recebe passageiros para as Ilha» dos Açores. 
Kate paquete tem bôas e a» mais moderna« accommodaçòei par» p»»sag«"101 

do 3* classe c tem coslnbeiro portugsez » bordo 
Pre^o das 8as»aeeo» de 3* clasae par» LISBOA* MADEIRA, iaeiuiodo vinU» 

de mesa réis 138»)00. 
Para fretes, passagens e mal» InformaçSes trata ss com 

O s a g e n t e s 

Zerrenner Bülow & C. 


